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PIRI 'MINUEl CIBINIS
AQUELE ABRAÇOI

«M� Cabanas ,.,.
. um homem bom,

afável, digno entre os mais
dignos da terra portugue­
sa». Foi com estas pala­
vras . de solidariedade em­

penhada ,qué o grande es­

critor e mestre de vertíca­
lidade

'.

humana,
.

Aquilino
Ribeiro, enviou, em 1961,
os três volumes do- seu

«Romance de Camilo» para
a prisão de Caxias, onde
então se<encontrava encar­
cerado Manuel Cabanas.

.

Ainda, parece que estou
a ver o cartão orígtnal em ,A.,

_
Ll..�A�,

'

,
V.E··' ..••que mestre Aquilino escre-,- '-III' �

veu aquelas palavras sin-

ceras, sentidas, .tão saídas UM TURIS'MO SEM p.ILARE'S (2��;i���. '��� !�:s:�� �:��'
.

.
..

> ',.: . ..'
-,

.

..

tínatârío quem mo mos-
FOOAfNlDO mais resumídamente os

trou, já lá vão oito anos! principais pontos que, em nosso
_ Manuel Cabanas, ,meu, entender, provocam o atraso da

agríoultura algarv:l.a, constítutndo
velho amigo de velhas Iu- ao mesmo tempo um pilar defiei­
tas travadas no terreno co- tuoso para suporte do turismo,
mum da oposição' ao fas- apontaremos algumas das suas víi �.

cismo-com respeito mútuo tudes e defeitos. Dízfamos no últí-
mo número que a fa:lta de água, é

pelas divergências que nos um ma:l primário, o que .se justi-
separava;m. --e separam'-- fi.carl'a se para esse mal nã-o se vis-

.

na área da ideologia e da' lumbrasse um remedio.

fili:.;1.ção partidária ....... -ac�- Matl'da a nossa õpinião rufi·rmar

bava, então, de' ser liherta-· que a Barr8Jgem de Santa Clara,'
sem um aproiVeitamento digno de

do pela Pide, depois de'ter nota, Be mantém quase a transbor­

p3!ssado mais alguns dias, dar. Porque nã'Ü se investem uns

nas sinistras masmorras.' milhares de oontos, Canalizando o

daquele sustentácu:lo do re-' tão precioso liquido com estações
elevatórias, para a Barragem de

gime. NO Barreiro, ond€' SiliVes, soibrecàrregàJda, com rega­
nos. encontrámO'snumatar-' dio, e com imensas co.ndições para,
de de'Maio de, 1970: mais�

.

o aumenbV" ainda mais? Com a

água de Santa Olara, poderiam tor­
nar-se irrigáveis OB muitos mUhã­
res de hectares das zonas de Mes­
sines, Pruderne, Algoz.' Os gasto's
poderão ser' de certo modo eleya­
dos, mas os !1esultadoa ·seriam, sem'
dúyida, super-positivo's, numa re­

gião povoada por gente que/outro
recurso não tem se não o de labu­
tar numa agrIcultul'a de re'sultad.os'
negativos e de futuro duvidoso,
Já-uma vez aqui citámos o que

seria a' Barragem de Odeleite, na

ribeira do mesmo nome, com um,

canal dé ligàção à ribeira da Fou­

pana. Aí Se coIl5tituiria, um. reser-:

..¡

«Zé. Chegadinho», figUra popu,.
lar do Sotavento algarvio n�
década de 30, visto pelo artista
gravador Manuel Cabanas ¡

,' ..
:

ECOS'DE S: BRAS DfALP.ORTELI
,.-..,

()p�ta(:ã'() «camlnhos ê e�lrada�»;'
REIOEN'DIDMEiN'I1E, (} sr. Luciano

, Engrácia, vereador da Câma­
ra Municipal, terve a gentileza de
me proporcionar uma «v01tinha» a·

vários, artio'S . do ,concelho para
obsel'\"ar, ao vivo, nielhoramentos
que a edilidade tem levado a efei�
'to. O itinerário, iniciou-se n.os Bar­

:r,-a!bés, prosseguindo po'r Meal'has,'
l'areja, .Almargens e Campina, a

parte oriental e norte da vHa.
Comecei por observar os, furos de

;abastecimento de água,� constatan�
do que o oaudæl não terá problemas
nos próximos' anaiS. Eles apénas
surgirão se houver «competição»­
particular .num raio de 4 a 5 kiló­
metros. Todavia, ninguém poderá
garantir que tal não aconteça, pois
o precio8p 'liquido é' intensamente'

por F; CIara Neves

explorado p,ara neoessidades turis-'
ticas e irrlgação de milhares de:¡
pomares e hortejos. :'
A p·recipitação nas paragens me-i·

ridionais é muito inc.onstante, pelo
que os MunIcipIos terão de estudaI'.,

.

medIdas preve'llitiva·s urgentes, com�
o oibj:ecti-vo de preservar as nas-"
centes rubastecedoras.

-

Virá a talho de foice'referir que';
neste recinto será brevemente .cons-,

�,truído um grande bloco h8!bitacio�:
naI, avaliado em' 50 mlr contos.r:
.A!liâs, já foi publicado 'na Impren-r
sa regional' o anúncio com esclare-:
cimentos aos empreiteiros interes-:
sados. 'Consta�nos que a obra vai:
arranca;r, e o arttciIUsta não conse-l
,guira; até ao momentó de'�endar
este segredo,

-

(Conclui flO 8.· ,págfna)

NA LOJrachoU1rr;ilia, co� nimguém
tem wuito qUé fazér, todos 08

anos pela Primavera (e. não s6),
surge umœ orise politica. O gover­
no .entra de wurchŒr, de mirrár e

de repénte, sem que se saiba bem:

parqué (embora haja qwe.m comece

a· desconfialr), cai 'como· as fo�has.,
das', árvores '!;ta Outono. Segue-se
um rituœl 'm/liito' ,curioso: o Presi­
dente da RepúbUca convo·ca·o·s.prin­
cipais partidos com assento. E càJda
um di08 dirigente8 lá vai, ao Palá­
do do Além, A chegada, bandos de

jornali8tas tentl1/l?'l. !Mer perguntas,
to®8, de uma mteHg�ncia rara: «o

5000 assinaturas' para
a Universidade do Algarve
recolhidas pelo Racal

de Silves

uma ve'z se tinha abatido a te­
roz repressão vingativa- pelos
magníficos resultados que as

forças democráticas haviam.
obtido nas 'eleições do ano

transacto - 1969 - e de cuja
lista, Manuel Cabanas era o

primeiro mandatário,
FoI uma tarde bem passada,

aquela na «BoIeira», a conversar"
com, o velho democrata 'e grande �
mestre de uma arte tão antiga e

tão nobre como é a xílogravura, ou
seja a gravura em madeira. O nos­

so objectdvo imediato era uma gran-

por Ezequiel Ferreira,
de entrevista no «lRepÚlbllca», se a
Censura deíxasse.

Apesar da já' multa convívêncía
com o artista que tinha na frente,
essa convivência processara-se mais
a nivel das tarefas políticas ime-·
diatas que propriamente so·bre a

activldade artística do amigo que
me, falava do seu passado, da sua

paixão remota e do seu ideal em

fazer o bem, o justo e 'o necessário, .

no íntuíto de realizar a'lguma coisa
de interesse para �a Humanidade ou,

(OoncZui na ��. págtnaJ

Complexo' habitacional
em Tavira
O CAfMJPO do.s Mártires da Pá­
.. tria, vulgo Largo da Atalaia,
em Tavira, vai. deixar de ser local;
de feiras e mercado,s para nele se

implantar um complexo' de habita­

ção sodal a oonstruir p,elo/Mu­
nicípio e pelo Fundo do Fomento
da Habitação. Ocupará o mesmo

uma ârea de 7 hectares onde serão ¡
.

con'struidos 451 fo'gos d�stinados a

1 6'214 h8!bltantes.

- ",. ,

BREVE ANAlISE�_DAS CRISES' POLITICAS
DA LARACHOLÂNDIA

i

'f or entregue, na Comissão Parla�
:r:nentar de Educação, Ciência e

...Cultura, da Assembleia da Repú­
blica, um vollume com 5000 assi­
naturas a favor da urgente criação
da Universidade do Al'garve.
O documento que' acompanha o

volume entregue pelo eng. Guer­
reiro Matoso, presidente do Ra,cal
Clube de Silves, pede também a

criação de novos pólb.s de -desen­

volvimento, ao longo da região, d.o
.A!Lgarve.
O Racal' tenciona promover ses­

sões pÚlbUcas, ern Silves, acerca

dos problemas que envol'V'em o en­
. ,lil,no wpedQr na IlOSlia Prov,tllda.

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

que vais iá fazer, gtra o fM gjra o

flá ••.» E o dirigente vai dizendo
que a crise é grave mas a solução
do seu pœrtid.o é certa, que o soo

partido co'Ylltinua aberto, 08 outros
é que estão fechadoB e qUI3 para
haver demo:crocia é preciso fazer­
-se o que .0 8eu pa'l'tido .

quere -

pois os outro's não são verdadeira­
mente d¡;1nOIC1'áticos, nÕJo atendem
ao interesse nacional e pT'opõem
coi8a18 que não são IU propostas pelO'
seu partido. E 08 jornalistlU cor-

(Qornclu,; na 6." pdgina)

¡por Manuel Faria

vatõrío de água suñcíente para re­

�ar toda a vasta zona desde Cas­
tro Marim, Cacela, Conceição, Ta­
vira, Luz, Quelfes e Olhão, Quan­
tos milhares de hectares? Quant'a
riqueza para uma população ruræl,
para o Pais, para Europa? Será

nue alguém ainda pode ter dúvidas
de que 3Jlguns dos lucros do turis­
mo deveriam ser 8!li investidos?

.

Não será com amêndoa's, alfar�

(Oonclul na 3.· págino)

I·FACT.O$ IMAGENS'E

FILATELIA JUV-£NIL
EM PORTfMAÓ
E'MBORA à primeira vista pareça,l pelo'S STS. eng: 'A<nt6nio âos Sœntol'J

não é cois,a fám? organizar' Furtado, José Manuel Castanheira
uma exposiçÕJo· de selos, POJra prQ-' da Silveira e Augusto Alexamdre E.
mover uma mostra f�latélica, basta; Barjona de Freit(J)8,
juntOJr séries de alguns ajuntado-

� Na sessão de entrega âos pré­
res, coiocã-tae em quæâro«, mal ou' mias, a acta foi·lida pelo -sr. Bar­

bem, e paitentear a «mostra» œo : jona de Freitas, tendo O' dr. Ant6-
públko interessOdo. Para realizar: nio Gonçœioes Borralha.: grande
uma expoBição, é preciso contar; œnilmador do movimento. de' reani­
com materiaJl filatlJlico de um certo .mação da filatelia no" barlavento
nível e conseguir para este um do A_lgarve, referido que o certame
júri devidamente crede'l1lciado, istO'· não havia decorrido eæactœmente
é, reconhecido pelá, Federação Por-: como, se pretendia, mas que œe acti­
tuguesa de Filatelia dom conheci- V>idœdes previstas pOJra 1979 in'iam
mentas suficientes para poder atri-. ser melhores. Em norne do. Núcleo,
buir claissifica-ções sem .que estas'
levantem quaisquer dúvidas .ou pr.o-· /Corvolui na. ,6." págtna)
blemas. .. .

Esta'é, por.tamto, mais wm:a ra- j
eão paro. reconhecermos toda a boa
vontade poeta na divulgação da fi- �
latelia pelo Núcleo: Filatélico da \

Becola Secwru1:ária; Poeta Ant6nio.
Aleixo, âe .Po'l'tirnãio, que ali acaba I

de realizarmaM ,uma vœlida pro-.'
moção, agora . a nivel' de princi-;
piq,ntes, o·u 'sejO! a Algarpex Juve­
nil 1978. Para esta .primeira expo­
sição filatélica juvenil' do A.lgarve
foram alertados O·S alumo« âoe esta- ;
belecim.entos

.

de' ensino .da ProiVÍn- '

cia, é embora a receptividade con-·

seguida para o coleccionismo e

apresentação de selos não possa
ainia ser oonsiderada 6p-tima, não
há dúvida que foi âaâo mais um

importante passo neste sentwo·.
O certame que decorr.eu de 1 a 5

.

deste mês,' reuniu· 31 concorrentes,
jovens das' Esco'Ias de Portimão,
Lwgo-8, Faro, Olhão, Tavira e Vila'
Real de Santoe Ant6mo, alguns com'.
represe'l1ltações que' 'lUFS levam a.
considerá-los já como .bons prind-'
piantes, sendl? o júri constituido:

DEN�RcO
E·FORA·
DO PArS'

ENQUANTO no noss� Páis a .As�
sembleia dá República pàreçià

hesitante' entre dar o ,sim ou o não
ao goVerno do p·rot. Mota Pilntó, os

. espamh6is, sem hesitações, davam
mesmo o Sim à sua nova constitui­
çÚKJ, através do referendo da' pe­
núltirna quarta-feira, que marçœ
uma nova e decididà etapa na gran­
de corrida a owmA.nho de Wma de'­
mocracia 'que, de vez, os faça 88-
quecer os longO's decénios de en­

curralámento' sob a dura' «regên­
cia» de Frwncisóo Framco e dos seus

apœniguados.
Mas 08 espanhóis contif/,ua'm a

defro'ntar-se; nos alvores da' sua
, demo,cracia, com o sério pro·b,zema
da insistente acçÓJO, àa ETA. na luta
p�la independêrvcia do' País Basca'.

, Pátr um íaiJ..o, 'os homens do g'over­
i no de .suarez,. 'não querem dar aos

bascoB muito' maior, autonomia do
qUé a.quela

.

que . já' têm, também
para não mostrarem indícios de
fraqueza aos muitos .saudosistas de

Franco . (¡ue ainda ocupam pO'stos
basicas. no pais. P'or'outro lado, a
ErA apT'q:veita este período. de cer­

ta indeCisão' prov'Ocada pelas medi­
das de transição em curso ou em

persPéctiv�
.

na, Espanha" em que
ainda. se integra, para mostrœr' a
br>a organização e implantação de

é¡U;e di8'])õe. .Ê estas foram eviden­
tes rrJ>" referendo de 6 deste. mês,
com as mesas dé voto da 2)ona d08
bascos controlada!s em parte (pOIf'
eleme·ntos afectos ,ou simpa1#an­
tes da ÊTA, que não. se 'faziam rá­
gados pMa rejeitar vo.tantes - isto
além'da forte campanha dé absten-
ções determilnada Pela pr6pria ETA
- dando como resultado que a per­
centágem de'votos ali registada
não fosse muito aMm do-s 30%.
Mas os quœse 90% de «sins» obti­

dos no referendo em toda a Espa­
nha, são consoladõra certeza de que
os espanh6is sabem o que querem,
e aeábwrão por ir para onde que­
rem.

�or A. Vicente Campinas

F. Gomes

Um trecho das instalaç.ões da Escold Secundaria de Portimao.
onde decorreu a I EXposiç.ao Filatélica J�venil do Algarve

OBRIGATOR1EDA.DE;
-

.

DE .INSCRltAO ELEITORAL
A illE:! ai .está. Aprovada e (re) -

'

apro_yada. Não reprovada: é'

obrigatória a inscrição para eleitor.,
Não se obriga a votar. Mas a ins­

crever-'se, sim. :!il passiveI de multa,
grossá multa, quem não, se recen­
sear. Só pode' ficar aptQ a 'votar

quem estiver inscrito, desta vez.

As inscrições anteriores são sim­

plesmente anuladas. Ei.s porque to­
dos (m8is todos!) os po'rtugueses
têm de inscrev·er-·SIe nas novas listas
eleitorais, Esse actO' cívi,oo é obri­

gatório. A lei a.ssim o determina.
E como todos somos iguais, peran­
te a lei, todos terémos de ir ilaI' o
nosso nome em ca,da Junta de Fre­

guesia. Quer se. esteja vivendo em

'cidades grandes, .como Lisboa, Por­
to, Co'imlbra, Faro e outras, ou na

mais longinqua locaUdade serrenha
do nooso Pais.

.

Votar é, pois, U!tn acto cívico de

primêira importância pal'a toda a

gente, num regime demoerâtico.
Mas, precisamente, po'r se estar

,

fJUBNllLeALGlIR\'E
, , , ..," � _.

-

"0 DIARIO «A -

Capita!», 'repro-
duziu o artigo do arq. ,paisa­

gista João Reis Gomes, que há pou-
00 publlcámQls �b o título «Acerca
do plano de urbru).lzaçll.o �'e VHa
Real d6 Sa,nto AntÓ11io:t.

num regime assim (ou assado .. ,)
é que há a possLbf.lldade de se pO-,
der. di'spor da nossa reaIissima von­

tade. Se houver gana: para ir meter
o voto nas urna, tanto. melhor.
Cumpre-se o tal iUreito' de cada ci­
'dadão (ou cidadã), para que .a pa­
la'vra civismo tam!bém tenha o seu

quinhão nesta <�costa ocidental» de

(CornCXui na' 6." página)
"8 ri itdil

a maior riqtJe�a

F orr constituida a Delegação Re­

giooal do Algarve da Associa­
ção N3Jcional do,s Importadores e

Exportadores de Frutos, tendo' a

asseanbleia geral el'€ito a seguinte
mesa directiva: p.residente, Joa­

quim M·anuel- Cabrita Neto; vice­

-presiàente, Henrique Gomes Viei-'
ra; vogais, ·José Viegas Bota, José
Nunes Júnior, Marçal Correia Cor­

vo, João Pedro Correia Martlml e

Pedro AguaI! Palma.

Abriu no Algarve uma

delegação da Associação:
dos Importadores '8

Exportadores de Frutos



JORNAL DO 'ALGARVE

o acto inaugural teve a presença
n O I í C 'i,a dos drs. Almeida Carrapato, chefe

"do Dístrlto e ,:�ugeniusz .Spyr8;, adí­-.."..;...---------------
do cultural da Polónia.

A,' exposição constítuída ppr um

magnjñco conjunto de fotografias
q'!lai�_:, <<P!J.llÇrtl;tna un1:versal do co'loridas com mínucíosas legendas,
conceito de segurança», <�Objecti- apresenta não só li riqueza manu"
vos de protecção e segurancæ, mentaâ e panorâmíca 'como o desea­
·«Atitude.s em, caso de .íncêndíos e volvimento e progresso da nação
OOIlIlJQas�, �<Transporte dé valores e polaca e a ímportâncía do rio Vís"
.sua implicação na reestruturação tula que atravessa todo o terrító­
da Bancas e «Assa:ltos a bancos», rio do paíg. Estará patente até' ao
assim como a projecção do filme próximo dia 20.
<<1Fogo», cedído pela Liga dos Bom- '

berros Portugueses. QPERAÇAO PIRAMJD,E
,

'De entre all conclusões; que cons-
títuem um caminho apontado à di- NÓ ALGARVE

mlnuíção deste tipo de incidentes
com manifesto prejuíeo em vidas e

valores, apontam-se as seguintes:
não aconselhável a manutenção de
efectivos polícíads fardados à porta
do estaoelecímento ; que o paga­
mento' dos ordenados das empre­
sas e organízações seja feito em

cheques ou' cartões de crédito para
evitar grandes movimentos em pu­
merário; criação de uma dlscípli­
na de esegurança» nos cursos de
EngOOlha!1a: � Arquiteotura ; a ne­
cessídada 'de aJb_ert'Ura de míní­
-agêncías ná cobertura geo¡grMilCa
do território. �-

_F.AR_O
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

!IDm reunião da Assembleia Muní-:
eípal de Faro, foram aprovados por;
ma�or�a os orçamentos suplementa­
ras" do Município e dos SeTViços
.Munícípalízados para o ano em

curso, assim como a proíbíção do
trânsíto na Travessa Rebelo da
Silva e a criação da'Reserva Na­
tural da .Ría -Formosa, consíderan­
do o seu valor ecotógíco, económico
e social, e, a .críação de um lugar, de
conservador do' Museu, <<DO sentido
de evitar que seja uma obra mor­

ta, transrormando-se numa obra
de cultura viva».
Problemas da vida nacional me­

reeeram 'especial atenção da As­
sembleia. Assim, o anunciado corte
de firianciamento a programas de
hæbitação social do Fundo de Fo­
mento da Habitação, «o que virá
pôr em causa a 'sotução habítaoío­
nal a cerca de, Urn mñnar' de agree
'gados ramílíares do concelho», foi
objecto de .moção exigindo eselare­
cimento do Fundo de Fomento da
Hæbítação,

'

A actual equipa do Ministério
da Agricultura e, Pesca foi alvo de
crítica, na «condenação dos méto­
dos violentos e ántidemocrátfcos
em terras a:lentejanas» esperando­
-'se que «a Reforma Agrária seja"
efectuada dentro do -espíríto da
Constítuíção». _

A Assembleia também repudiou
as manifestações recentemente ve­

rificadas no Porto, con¡:;iderando de
<�grande urgência» a revisão do re­

gime jurídico do arrendam!ento ru­

ralo qual <<!Constitui um grave fac­
tor de pertul'bação das relações
sociais e impede a va.lorização dos'
solos e o aumento da produção
a.gticola». '

PROBLEMAS DE SEGURANÇA
SOCIAL

A Comissão' de Participação e

Consulta 'de Segurança Social do
Distri1to, a que pl'eside o dr. Jorge
Simões, na, sua última reunião de­
bruçou-se sobre a anáàise do des-,
pacho de 23 de Outubro do secretã­
rio de E.stado da S¡egurança Sodal,
o qUalI vai possiJbilitar a integração
dos vários serrviços locais, atraV'és
de «uma utilização. m'aiis rmc10nal e

eficaz dos meios materiais e hu­
manos actuaJlmente existentes, de
que resultarão poupanças finan­
ceiras signifilcaJtivas e maior demo-

----cratização e celeridad'e dos serv-Í­
ços».

ROMAGEM DE ANTIGOS ALU- ,

NOS DO LICEU ri'E FARO

BOMBEIROS MUNICIPAIS

COMEMORARAM 96.0 ANIVER�
SÁRIO

Revestirain-'SIe de grande luzi­
miento as cerim6nias comemorati­
vas dos 96 anos de humanitária
a.ctiVidade do Corpo dos Bombeiros
de Faro.

ÁS 9 hó'ras, frente ao quartel e

pemnte a formatura geral da Cor­
poraçã,o, hourve a ,cerimónia do has­
tear da's bandeiras. Segulu�se, na

\ Sé Catedral, mi�sa 1)'01'ene celebra­
da por D. Ernesto Gonçalves" bispo
do Algarve, que à ho:rn!Ua referi,u
o ,cunho profundamente. cI'istão e;
huríi3!no 'da"missão do bombeiro.
ISeguiu-se um desfit1e pelas prin­

cipais artérias da cidade, apoo o

que se realizou um almoço' de con-

fraternização.
"

I SEMINÁRIO SOBRE SEGU­

RANÇA BANCÁRIA

Organizado pelo �indlcato dos
Bancários do Sul e ]],has, decorreu
durante três dias, em 'Faro, O' I S,e­
minário sobre SeguranÇa Bancária,
o qual te'Vle como obj'ectivo sensLbi­
li2Jar os emp'reg3!dos bancãrios e as,

autorida!des a:lgarvras no senbido de
considerarem futuram'ente o imp0.1'­
tapte sector e pugnç¡,r pela criação'
de estruturas que permitam uma

verdàdeira segurançç¡, á nivel ban­
cário. A inlda!twa inse're-s,e no pro­
pósito de que «a' melhor s�gurança
é a prevenção. do crime». Vários
ternas foram expostos e depois al'vo
d'e parttclpados delbaJtes, entre osi

J

em

'por Jolio Leal

COMEMORAÇÕES DO 1.0 DE
DEZEMBRO

Por iniciativa da Câmara Muni­
cipal, a histórica data da restaura­
ção da independência de Portugal
foi assina:lada com uma saêva de
morteiros e o Içar da bandeira nos

Paços do Concelho, enquanto uma
banda de mús1ca percorria as ruas
da cidade e as fanrfarra.s do¡;¡ Bom­
beiros visitavam as freguesi!lis ril­
rais.

ALGARVIO ELEITO PARA A
ACADEMIA DAS CI�NCIAS
DE LISBOA

o. dr. Mário Lyster Franco, na­
tur3!l- de Faro e director dQ sema­
nário «Correio do Sul» foi eleito,
por unanimid!lide, para a Academia
das Ciências de Lisboa, no d'ecurso
da reunião da Classe de Letras da­
quela _ instituição. Ainda T>Jcente­
mente fora distinguido com o título
de sócio honorário da Oasa do Al­
garve, em LiSboa.

-ACTIVItDAtDE POLtTICO_
-PARTIDARIA

Intensa activida:de partidãria
ocorreu, no último e prolüilg3!do
fim de semana. As várias forma­
ções poiíticas e!fectua;ram reuniões
QU comicios. De destacar a presen­
ça na cap'tta.l alganvia do deputad_o
A-cãcio Barreiros que pre¡>idiu na
Escola Manso IN ao encerramento
do Congresso Distrital da U. D. P.
No <Jentro de Traiba:lho dOo PaP
Vítor'Neto, membrOcdo Comité Na�'
clonal, p.residiu a uma reunião de
militantes; Na sede distrital do
?,SO reuniu a Comissão Poutica
Distrital, com a presença do dr.
Moura Guedes ('cooroenador do Ga­
binete Na,cional de' Apoio ao Poder
Locai) e os presidentes das Comis­
sões Concelhias e os vereadores so­

ciais�democrrutas.
A Federação Distrital do P. IS.

tem vindo a promo\'er reuniões pre­
paratóri:as do IIT Congres.so Na'ció­
naI as quais têm ,contado 'com a

presença de Tomás Bruno, do De­
parta,.mento de Apoio e Ligaçãe às
Federações Distritais.

EXPOSIÇÃO DE ARTE POPU­
LAR"'DA ARMÉNIA

ARTíSTICA FABENSE

A S'ociedade Recr'eativa Artísti­
ca Fa,rense, um dos ba:luartes do
associativismo algarvIo, estã come­

morando o 72.0 aniversário da sua

fundação. Em assembleia germl há
pouco �ectuada, foram eleitos pre­
sidente e vice-pre-sidenlte da direc­
ção os srs. Cado.s Olirv,eka e Flo­
rirva,.l Bento.

REFORMADOS EM REUNIAO

No s3!lão da Assembleia Distri­
tal decorreu um p'fenário de refor­
mados algarvios com a participa­
ção de delegados da Coordenadora
Na>cional.
Di'Versos oradores expuseram os

graves prohlemas sociais, económi­
cos e assistenciais dos red'ormados,
mormente race ao eIevado custo de
vida e ao redu2Jido v'aJlor das pep­
sões.

«AO LONGO DO 'RIO
VíSTULA)

Por i-niciatWa da IDmlbaixada da
Pol6nia; com o apoio

-

da Conüssão
Region3!1 de Turismo, encontrá-se
patente na 21, Galeria de Arte, em

Faro, uma exposição denominada
�A'O longo do t�o Vfl!ltulJ:a».. '

Continua a registar adesões o

grande espectáculo que a partir
das 17 horas de amanhã decorrerá
no Cinema ganto António, no ârn­
bitõ da Operação «Pirãmíde». To­
do's os géneros da actívídade artís­

tíca, do ballet ao foldore, do fado
i música, pep, dá declamação ao,

ilusionismo, ali desñãarão. A ma­

nhã será preenchida com uma maro,

cha atlêtrca e solta de pombos, As
14,30 horas iniciar-se-á, jumto ao
Liceu João de, Deus, o grande cor­

tejo �Operação Pírâmtde>, que des­
cerá a Alvenida 5 de Outubro até'
à sede da Cruz Vermelha Portu­

guesa, no Teatro Lethes.

Impossível enumerar todas as

adesões que a
_ Operação Pirâmide

tem vindo a registar no AJlganve.
Citamos por exemplo que o Colégio
de Nossa Senhor-a do Alto, de Faro
ofertou um vitelo vívo, enquanto
o eSlta,.blecimento termal das Caldas
de Monchique contribuI. com um ca­

�nião ,carregado com emb3!lagens
de água de MonClhique. .

No dia 8, e para a�ém de mú.J­

tip'las in,iciativas em toda a provín­
cia do Sua. o Grupo Cén�co do Cll1,llbe

Desportivo do Montenegro realizou
um espectáculo com as· peças «A

tasca» e «Os 'lolbo,s», de Ferradeira
de Brito, euja receita se destinou

integraJlmente para esta cadeia de
sOllidariedade.

.

José Clheta adtuará amanhã no

grande espectãculo que' integrado
na Operação Pirâmide decorrerã no

Cinema,
-

Santo António, em- Faro,
a part;r das 17 h(}ras. MuitO's são
os artistas, conjuntos, ranchos fol­
d6riêo,s e filarmónico's que dão co.­

laboração gralciosa. Regista-se tam­
bém a presença do artista brasi­
leiro Ary Lopes e de Shetla, que
serão acom:panlha:dos :por Fran,cisco
EI'IVHha..

O ENSINO �M DEBATE

-.AGEND.A
I IDS

Cop.stituiu 'expressirva manif'eg­
tação de camaradagem a romagem
de saudade dos alunos que hã 25,
anos concluiram os seus estudos
no Li'oeu João de Deus, e que a!gora
reunirBJID na ca,pitml algarvia, vin-'
dos dos mais diversos ponto's do
País. A concentração dos partid­
pantes e prod'essores o'correu juma
ao monumento a João- de Deus, on­
de ÚSOU da pa,la;vra numa sauda-,

ção amiga, o dr. Joaquim Maga­
lhães, antigo professor e reitor da­
quele 'estàJbelecimento de en.sino.
Depois fo,i a rom:agem ao antigo e,
aQ a.:ctua1 edifício Ucea:l, seguindo­
�se, na capela de Santo AlIltónio
do AJ'to, missa. Foi cel�brante o!
rev. Car10s Patricio, prO!fessor dó
curso em reunião e no cemitério da
E'sperança foram depo'si't¡¡,das' flo­
res nas campas de prOlfeæores,' co­
legas e' emprega:dos.
Mw!J¡ "tarde,o::núma unidade hote­

Jeir,a-, da 'cidade, decorreu um al- ' iNo Hotel Eva, em Faro, encon­

moço de conf'raterni�ação usando, tra-.se patente uma exposiç'ão de
da palavra, pelos profe.ssores, os: Arte Popular da Arménia, organi",
drs. Alves Moura e Joaquim, M;¡t-. za¡ja pela Assodação de, Amizade
ga1hães e pe.los antigos ilunas, o' POI'ltug'aiI-UlRJSlS, com a co·labora­
dr.,. Ama,deu Ferreira. ção da Comissão Regional de Tu-
Á noite e numa evocação do rismo. O ado inaugural teve a pre­

<d>aHe dos sextanista.s», qUie decor-, sença do 'chefe do Distrito e do pre­
ria na noite de 1 de Dezembro, ho'lÍ- sidente daquele órgão de turismo.
ve ta�bém um animado baile. No ceI'tame figura uma vailiosa co-

le:cção de peças de artesanato do
Museu Nacional da Arménia, em

Er:van, as quais abrangem traba­
lho's em metal, 'cerâmica, bordado's,
etc. A exposição estarã patente rut:é
ao dia 1'5 podenqo ser visitada dia­
riamente das 15 â;s 2'0 horas.'

iIDm ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácía A'wes de 'Sousa; e até quin­
ta-feira, a F'armácía Piedade.
_Em FARO; hoje, a Farmácia

Baptista; amanhã, Olíveíra Bom­
ba; domingo, Alexandre; segunda­
-feira, Crespo Santo's; terça, Pau­
la; quarta, :Almeida e quinta-f!eira,
Montepio.

.

�m LAGO'B, Ihoje, a FaI'tInáieia
Neves; amrunhã, iRibeiro ILopes,; do­
mingo,' L!licOtbrigense; segunda-fei­
ra, ISi'lva; terça, Neve's; quarta; Ri­
'beiro Lopes e quinlta...feira, Lacobri­
gen.se. /
Em LOULS, !hgj.e, aJ 'Farmácia

Piniheiro; amanhã, Pinto; domingo,
Avenida; segunda-feira, iMadeira;
terça, Chagas; quarta, Pinheiro e

quinta-feira, �into-.
,Em OLHAO, hoj'e, a Farmácia

Progresso; amanhã, 01hanense; do­
mingo-, ,Ferro; segunda-1'eira, Ro­
cha;

.

terça, Paciheco; auarta, Pro­

gresso e quinta-<feira, O'lhanense.
,Em PORTIMAO, hojre, a Farmá­

cia Amparo; amanihã, !Dims; domin­
go, Oliveira Furtado; segunda-fei­
ra, Moderna; terça, CaI'lValho; quar­
ta, Ro-sa Nun�s � qüinta-<feira, Am­
pam.
IÍl}m TAVIRA, Ihoje, a Farmáda

Centra�; amanhã, Franco; domin­
go, Sousa; segunda-feira, Monte­

pio; terça, Aboim; quarta, CentralOrganizado- pelo Circu10 Oulttúral., e quinta-feira, 'Franco.' .

d? Algarve,. �stã a de�orrer, um � 'Em VILA REAL DE SANT()CIcIo de a?tlvldade&,
.
imcla�o com. ANT6NIO, hoJe, a ,Farmácia Car­

um COlóqUIO sobre <<JO roslng ern. -rilho; e a�'é quinta-feIra, a 'Farmá-
,debate»,. "

cla Canno.
Hoje, às 21 horas, :na sede do ! ¿

CírCU!lo, em Faro, Manuel Domln-'

T'gos Terramoto falará sobre «Eis-·� elevl'sãoperanto». Na segunda-lf1eira, anun-,
"-

.
_

'

'.cia-se para 01hão, na .sede da So-
ciredade Recreativa Ollhanense, uma
conferêncià em que o dr. Joaquim
Maga:l'hães falará sobre «Joã0. Lú-.
cio visto por Tei�eira de Pascoaes»,
com base num texto ,escrito por
este poeta, destinado a tema de
uma conferencia em Faro, que não

éhegou à rea1i2Jar-se por {) aJutor ter
falecido.

Partidas e chegadas
Está p.assando férias ém Ocecais

o er. João Manuel de Carvalho Ven­
tura, nosso a8sinante nas Furnas
(Açores),
= Com 8Wa. farwília está a [éria«
em Monte Francisoo (Castro Ma­
rim) o sr. Fernando doo saotoe,
nOS80 assinante na França.

farmállas
DE SERVIÇO

A!1gumas ruJb:t;'icas que poderá ver
no.1. o Programa da R. T.--:P.:

,

. HO!Íe, ã.s 20,4.0 horas, «O astro»;
21,45, Espaço mlU'sical- Vitvaldi -
<�As 4 estações»; 22,35, «Raí�es»,
série fHmada.
Amanhã às.10 horas programa

dedicado à «OIp,eração Pirâmide».
Domingo, às 15,10 horas, Anima­

ção; 16, «AJbelha Maia»; 17,30, Mú-,
srca para todos; 1'8, transmissão di­
recta do desafio de futebo'l entre--o
Vitória de ,!8etÚlbal e Ó Varzim

Sport Clube; ,211, .os marretas; 22,
<l:Atmor de perdição»"

EXPqSIÇAO «AÇORES»
O «Diário de NoiUoias», com o

apoio do Governo Regional dos

Açores e a colaboração da Comis­
são Regional de Turi.smo, apresen­
ta em, Faro, na 21, Ga.leria de Arte,
a exposição «Açores», ,constituída

'

por maís de uma centena de foto- ,.

C1-grad'ias do repórter Eduardo Baião. -

D I • I Sks nove ilhas atlânticas são retra-
-

tadas com grande nwel artístico .

'.

.'.
I .,'

e rara oportunidBJde, numa verda-
deira viagem ao 10illgo do arqui­
pélago açoriano. Paralelamente, é

proje-dtado um diapor-ama co_nstitui­
do por dtapositlvos de E'duardo,
Baião, com texto do jornBJlista Soa­
res Rebelo.

EXPOSiÇÃO SOBRE ARTE

CONTEMPORANEA DA

POLóNIA

«Arte COlltemporâItea da Po'1ó­
nia», é ,corno .se denomina a expo­
sição foto'gráJt1i.ca patente na 21,
Galeria de Art'e, Largo de ao Pté
da Cruz, em Faro; que pode ser -:vi­
sitada até 20 do corrente.

Ouarteira pretende
ser vila
Após � aprovação\ pela Alssern­

bl!eta de �eguesía de Quartei­
ra (LouJté), de uma moção apr�
sentada peIo BSD(PPD, o mesmo

partido apresentou, na Assembleia

Municipal de Loulé, uma outra mo­

ção, no sentido' de que'Quarteira
seja elevaJda a viIa.

Carro
[Vendo Opel Rekooo, 1.700

com Rádio, 2 portas" pintura e

pneus lliOVOS, bom estado me-

:cânica.·
_

.

Rua D, FrantCi'sco Gomes,
37-3.0' Esq. - Vila Rea! de
·Santo Ant6nio.

Em ÀrLBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoj-e, e amaiihãl «O regresso de.
King-Kong»; domingo, «Homens 'e

tubarões»; terça-feira, «O rva'le dos

perdidos»; quartaoji'eira, «:Mullhere's
·e recrutas»; quinta-feira, «Buck­

.town, 'cidade corrup,ta»'.
Em FoARO, illO Cinema �anto An-

José Castel-Branoo
MÉDIOO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORACAO

CONSULTAS:

2.a., '4.'" e 6.a• feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.° Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

U[RIIUR�RI�·n'A[JIl�6RAn
ADMITE-SE

tónio, hoje, <<I() in:lpél'Íl:o da-paixão»;
amanhã, em matinée e soíréé, «Po,

favor, não mexam nas vejhínhas»,
domingo, _

em matínée e soírée, «'O
tigre de papel»; quarta e quinta­
-reíra, «Capricórnio uni».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «fMachíssimo»; ama­
nhã, «'i 'contra todos»; domingo, «O
hotel da praía»: terça-reira;" <<ü

passageiro da chuva»; quarta-feira,
«tA 5.' ofensiva»; quinta-feira, «Ino­
cência perdida»;
Em LO UL'2, no Oine-Teatro Lou­

letano, amanhã, «'0 jogo do ouro»;
domingo, <<!Paraíso ao sob; terça­
-feíra, ,«IC'ontitlJUBJValn a chamar-Ilhe
fhlJho da ... »; quínta-rerra, «Cama
que fala».
iEm PORTIMÃO, no Qln'e-Teatro,

hoje, «IFrankenstein Júníorw; sá­
bado e domingo, 'em matínée e soí­
reé, �Encontros imediatos do 3. o

grau»; segunda-êeíra, :«'0 prazer
máximo»; t -e r ç a - feira; «Outlaw
Blues»; quarta-reíra, «3 mulheres»;
quínta-êeíra, '«O campo nazi do
amor»,

¡Em SILVES, no Oine-Teatro 81,1-
vense, hoje, ,dille.ÍIh Gordon»; BJIDa­

nhã, �Os oavaãetros dó céu»; do­
mingo, em matinée e soírée, «Ho­
mens 'e tubarões»; terça-feira,
«,Adeus inspector» ; quinta-feira,

'

<�Uma vez não basta».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no CiJn�oz, amanhã,
<�S'Írvam-Se dessas senlhoras»; d,o­
mingo, <Amor e -ciúme»; terça-ifei­
ra, <�O ¡comboiq, da madrug�da»;
qúiiita-ifeira, <�Sexo lo-uco.». ','

181rol01la�

Miguel Pereira dos Santos 'Canelas

,Fale'oeu em L'iSboa, realizandOo-se
o lfurieral para V'i'la ReaO. de 'Santo

António, o sr. iMiguel Pereira do�
Santos Canelas, de 4'3 anos, naturaI
de A'ldeia Nova, ica.sado ,c,om a sr."

.
,_..

-

- - , - _-
..

•
'

- -, .,_

'" ;<�

VILA REAL DÉ STO. ANTóNIU

AGRADECIMENTO'
MIGUEL PEREIRA DOS SAN­

TOS CANELAS

!Sua família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­

panharam () ente querido à última
morada ou de qualquer outro mo­
do manifestaram Pesar pela sua
morte. ..

[oliD��iro/i
RestalH"ante - Cervejail'ia a

abrilr brevemenJte, precisa. de

Cozinheiro/a.

<>roen:ado, mais comissões.

Dirigir a J. Penalva - Tel.

24186 - BEJA:-

D. 'Maria José Laurindo Canelas.
Eta pai dos meninos Aiitón�o Mi­
guel Pereira Canelas e María Hele­
na Pereira Canelas, fHho da sr.·
D. Deolínda Pereira Bento e irmão
das sr.·· D. ¡Fernanda Luísa Bento

Canelas, D. Deolínda de Jesus Ben­
to Oanelas, D. Maxj!a E,rmélinda
Bento Oanelas e do sr, Amaro Pe­
reira dos Santo's.

Ã fiámflia enlutada, apresenta
Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

lolas
De, 29 de Novembro
a 5 de Dezembro

VÍLA REAL ne STO. ANTóNIO

TRA1NJjJIR.AS:

Cajú
Mira Mar .

Flor do ,Sul .

Maria Rosa. .

Norte.
Lestia.
Infante
Sul .

Ptér<Yla do Guad:ia>na ,

Alecrim .

VandJ.nha

27'3000$00
166500$00
lOO 900$00
103100$00
101500$00
92800$00
69400$00
-48400$00
36 600$00
18700$00
7840$00

ToW 1027 740$00

De 28 ,de Novembr'O
a 5 de Dezembro

OLHAO

TRAINEIRAS:

Estrela. do ,Sul .

Arda.
Nova Olarlnha ;

:Pérola Algarvia
Marla Rosa .

'

Amazoilla
N()IVa E,sperança
Audaz
Prateada
Cidade Benguela
Conserveira ;

Norte.
NQI\'a Sr.' ¡Piedade
24 de AJbril .

Princesa do Sul
Costa Azul,
AJecr�m .

Diamante

Cajú
'
...

Rainha do .su[ -.
Liberta
Mira Mar
Flor do Sul
Briosa .

Total

369000$00
351800$00-
334 700$60
262200$OÓ
234800$00
232400$00
198400$00
187000$00·
157200$00
148400$00-
11'27 000$00
105400$00
97100$00
93200$00
91900$0'0
82000$00
78000$00
73500$00
73000$00
66000$00
39700$00
27700$00
25100$00
2340Q$QO

.

3 478 900$00

VILA REkL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
D. IN�S GOMES NENÉ GON­

ÇALVES

Seu esposo agTadece reconheci­
damente a tódas as ,pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada ou de qualquer ou­
tro modo mànifestaram pesar pela
sua morte.

SENHOR AUl'OMOBILISTA
Troque o seu motor a gasolina por um. a gasóleo.
MERCEDES-BENZ.

O motor· preferido
Motore. Mereedes Bellz Mariti_os

A partir de 12 '-"=-,

Peças -- acessórios
Â venda no Stand M;azda, Rua General Teófilo Trin­

dade, 34 ...,AJ - Telefone 27717 -:- FARO

Para prestar serviço no Aero- -"/'
porto de Faro.
Ordenado: Esc. 9 000$00

Imensais. Hab!litações Literá- "

rias: Curso Geral dos Liceus, t\.
ou equivalente, no mínimo. ,;' � .

Idade: 18-25 anos. I
,:!. -f' _

Capa�idade sujeita à provas. � �b \. .!> �i::;(,�
.

CandIdaturas por carta, ao �:li,JAS .1RMAOS &. CIA.;LD.ArServo de Pessoal da. A. N. A: �C'¿"'" easa fundada em '92,8-EP, Aeroporto de/Faro, ate W'. �,<- OLHAO ,AI.
22 de.Dezernbra corrente. a

' d.,'ti;;e'ttf�:-�n_' ": PORTUG"..
/



Para Manuel. C'abanas Ecos de·$. Brás de Alportel' Algarve:
aqu'ele abraço·!
(� dii 1,· p4giM)

pelo menos; para a sua Pâtria e

para .o seu POiVO.
,Embora a traços l:argos, Manu:el

Oabanas e-xpôs-me então O'S passos
ifun'damentais. da sua vida, desde os

tempus recuados de mentlio. e mo­

ça,. nos campos de Caceia, a traba­
,�: ao. lado do: pai, nas primeiras­
duas: décadas do século, passando
pelo. ingresso nos Oaminhos de Fer­
ro e- pela. sua chegada e posterior
fixação�no Barreire; a serviço mili­

tar cumprido em 'Setúbal, no prin-·
clpio dos anos 20; a v.isita do Pre­

sídente da Rep'ÚibUca, o algarvio
Manu:e;). Teixeir.a Gomes,- à unidade
II que pertencia; o convite do' Pre­
sídentæ ao. maga-Ia seu comprovín­
etano, para jantar em Belém ...

-

até. à sua entrada- aberta na luta
política; logo após o 28' de :Maio
de 1926.
Foi uma: tarde inteiTa a desfiar

gasto·sas.. recol'dações, com inoidên­
cia privilegiada na origem e ev�­

�ução da a,ctivida:de artisti'ca do
meu interlocutór. Atrav:és da pala,.
vra v1brante, er.a o Cabanas' grav.a­
dor. que' surgia; em toda a sua pu­
j'a'nça de autodidacta incansãvel,
tão alto' no orgulho de ser. um ar­

tista do povo - e para o povo -

como modes-to' na pretensão' de aU­

furir dai quaisquer' proventa·s ou.

glórias pessoais.
Filho de um modesto la,vrador,

António Pires Cai5anas, e de sua

mulher; Teresa de Jesus Santos

Cabanas, Manuel Cabanas nasceu

em V11a Nova de Carcela, a 11 de
Fever.eiro de 19.02. Sem oportuni­
dade nem condições económicas,
para frequentar qualq·uer escoQa de
Artes - ou outr.a que não tivesse
sido a Primãria- - (J' futuro artis­

ta, desde muito novo que revelou

gosto pela grav:ação, usando para
o efeito u:m simp·les canivete com

que·modela.va, em raizes secas, fi­

gurinhas diversas e gravava o-s.
.BeUS primeiros desenhos. Mais tar­
de, iã empregado de escrit6rlo nos

serviços centrais da· C. P. (,depois,
de ter começado corno factor dos'

antoigos Ca:i:ninhos de Ferro do 'Sul
e Sueste), o gosto, que sempre cul­

tivou; pela leitúra e pela valoriza­
ção dos livros bons, levou-o a reali-
2Jar as primeiras encadernações ar­

tísticas, o·rnamentadas com figuras
em relevo. E assim, do amor pela
arte dos' outro·s, nasceu um- novo

artista. A-s- primeiras gravuras so­

bre madeira não passavam de mo�­
des

_ p_ara .as capas que. começara a

ex:eeutar para Uvros raros, gravuras'
simples, quase sem composição, um
desenho apenas, ainda sem a técni­

lea, firme do claro-escuro que Viria
a fazer das f.uturas peças de ]Æa­
nuer CaJbanas, deliciosos traba!!hos
de ilustração ou de recriação de
cenas e figuras, quer de vida lite­

ráI"ia, quer da vida real. Rerteñcem
a essà primeira fase do artista as

gravuras de Alexandre Herculano
e Guerra Junqueiro, execatadas em

1938, há· precisamente 40 anos!
A entrevista decorreu ao saJbor·

de uma longa e gostosa conversa,
Il'Mheada de confidências e explica­
ções técn�cas que muito importa­
vam ao leigo na matériá' que' eu
era. A natureza da madeira em que
são feitas as gravuras originais
(a madeira de lu:xo); DS ins-trumen­
tos usados na grwvação: o'pr�ee�
so de.grawar; o ritmo de tr!libalho;
os motivos predilectos, etc. etc. E
muito aprendi naquela tarde com

mestre Cabanas! Não só acerca da
hi-stória e- dos segredos da- Xllogra­
vura, como - e principalmente -

acerca da inteil'eza e da verticaili-
, dade do meu entrevistado - a sua

8Ibnegação de artista e o seu exem:
pIo de cidadão. A entrevista, essa,
� que não oh.egou a ser pubUcada,
!por motivos ólbvips. A PJde existia;
a censura velava ... E assim «Ma­
nuel CaJbanas - um artista esque:
cido� foi atirado para_ o rol. dos
originais inutilizados.
Desde então, quantos encontros

valiosos e conversas de ocasião com

o ve!!ho amigo-mas-sempre-jovem
companheiro e indefectável demo­
crata! Umas ve2Jes, em sua casa­

-museu (onde cerba vez_ lh'e. entr.e­
guei duas fotograJfiàs. de António
Aleixo para servirem de modelo a

uma no'va gravura do P.oeta .... por
onde' andaTão as- fotografias� e a

gravura?); outras, no «Tico-Tico»
onde' Manuel Cabanas costumava
trabalhar quando se sentia inspi­
'rado - outras ainda, no Cine-Clube
do Barreiro, na Cooperativa Ope­
rária.:. ou então nas long.as reu­

niões nocturnas da nossa semi-olan�
destlnidade comum em que sempre
milltâmos até ao 25 de Abril.

E, sempre que havia uma expo­
sição da OIbra' do artista, lá estava
este seu· amigo, e admirador, como

naquela qrue decorreu no OIUbe de

Campismo de Lisboa, depois repe­
tida na Cooperativa dos Tr!libalha­
dores de Portugal. Manuel Caba­

nil's <despedia-se»" então, dos seus

amigos da capital - como o faria
também no Barreiro - antes de se­
ir insta'lar no «seu» Museu Muni­

cipal de Vila Real de Santo Antó-

JI'ENDE-SE
J.

Um andar com 5 assoalha­
das, pronto a habitar, sito na

Rua. Almirante Reis (junto à

Sonap) Olhão. Tratar, pelo
telefone 72482.

nío, ao qUM legou tudo quanto rea­
lizou em 35 anos de actívídade ar­

tístíea, Aí, na Vila Pomb!lilina, tive
ensejo de rever a obra exposta e

seu autor, em Agosto ou Setem­
bro de' 1973.
Obrigado a viver ao sabor das

voltas que a v.iua dá, vários meses
sJ. passarem sem que' tívésæmcs
tído' noticias um ao outeo, Só nos

voltámos a encontrar alguns 'días
após. o 25 de Abril, em plena eUJfo­
ria di> primeiro 1.° de Maio fes-teja­
do em liberdade, nesse ano- axíar e
ãlacre, de esperanças agarradas -a
raizes profunda'S. E, é claro que
não falámos de' gravuras- nem' de
exposíções, Não! O momento que
entãe se vivia, no Barreiro, como
em' qualquer outro ponte vívo do
País-real, era demasíado importan-·
te e absorvente para falarmos de
eoísas pessoais ou de interesse res­
trito. Na aIlegria incontida de quem
v�, fin!lilmente, realizar o sonho de
tantos anO's, Manuel Cabanas pa,
recia remoçar. Rijo na têmpera do
cidadão combativo, corajoso nas
atitudes inequivocas, coerente na

evolução seguida, não tardou o ve­

lho lutador anti-lf'ascista a definir­
-se- poliW5a:mente, a'gora à luz' da
liberdade. plena,' assumindo de vez

a sua cor partidária, de íBice l.impa
e cabeça erguida.
Terá- começ'Bldo ai o nosso desen"_

c�ntro - de rumos a- seguir, que
nao de pessoas. Na vila proletãria
da margem esquerda do Tejo, no
seu Barreiro de meio sécuQo de re­

sidência e conv1vência, onde maIs
de uma vez fora preso pela Pide, e
onde es-tivera ligado -ou -no centro
delas - a todas as comissões poU"
tioas eleitorai's que a Oposição De-'
mocrática organizara desde 1945,
Manuel Ca;banas, aos 72 anos de
idade, ainda arcava com responsa­
bHidadee, dentro do seu partido,
que, em boa justiça, não seriam
melhor assumidas por ninguém.
Artista e democrata pela mesma

razão e com a mesma finalidade
-a de ser fi!!ho consciente-do Povo
e a de querer render ao. Povo o con­
trilbuto da sua razão �rladora -
Manuel Caban�s acabaria por ser

proposto,' peIó P4rtido SociaUsta
de 1975, como candidato a deputa­
do para a Assembleia Constituin-
te em nítido·reconhecimento do mé­
rito e do merecimento que o politi-
co e o cidadão haviam· acumulado
ao longo de uma vida inteira cQn­
sagr1J,da à Democracia.
De novo deixei de encontrar o

velho amigo e companheir!) de lu­
tas inesquecLveis, não, repito¡ pGr
,choque de pæsoas, que nunca se

chegou a verificar, mas pela diver­

gência do's nossos caminhos a per­
cor.rer. Depois fpi ap'enas um to­
mar noticia da passagem fortuita
ou ocasional do artista ou do poli�
Uco por aqui ou por aH. Até que o

G. E .. A. � Grupo de Estudos Al­
garvias, lhe consagrou o n.O 2 da
sua revista, reproduzindo..llhe uma­
boa selecção da:s suas gf'avuras,._
acompanhada por um p'6quel1o tex-
to do poeta João Brás. E !IIgora a

noticia da homenagem que, no moo-·

mo Barreiro onde iniciou a sua car­

reira politica e começou a grav{l;r'
para a postooidade, lhe ia ser pres­
tada pela secção local do Partido'

,sodalisba, neste final de 1978. Ho­

menagem a um homem que a todos'
os títulos. a merece e a justilfica!
Num Pais e num tempq em que
homenagear alg_uém se tornou sin6-
nimo de elogios mútuos, quando'
não de compadrios Busp.eitos - no-·

menagear Manue[ Cabanas é não
só glorificar a humildade do aIltis-
ta e o desprendimento do cidadão
de quaisquer ambições pessoais, co­
mo é, igualmente, uma forma de

reconhecer o valor de quantos, co-·

mo Manuel Cabanas, dedicaram as

suas vidas a lutar por um Portu­

gal mais justo e mais fraterno.
Está homenagem�deverá, pois,

ser entendida- {'� -estou em-cr·er que
o homenageado serã o primeiro a'
entendê-la assim) como um acto de

justiça moral para' com os muitos·

miIhares de portugueses que com

ele, e comO' ele, contribuíram para
o enriquecimento da Pãtria ao lon­

go de cinquenta anos de lutas e

s8icri:ficios.
:i!'J nesta perspectiva que desejo

testemunhar aqui a minha solida­

riedade no carinho e. na gratidão
com que os socialis-tas do Barreiro
entenderam por bem distinguir o

seu 'correligi:onãrio, por o'casião da

passagem do 40.° a-niversãrlo dá

sua actividade como artista grava­
dor, ao mesmo tempo que' dirijo
o roais caloroso- e fraterno abraço
ao democrata sincero, sociallS'ta'
convicto e meu ·velho amigo Ma­
nuel Ca,banas. E oxalã este meu
testemunho de solidariedade e este
meu a:braço pudessem ser entendi­
dos - e aceites - como Binal de

uma soHdariedade maior e de um

entendimento mais amplo que, nes­
te momento de recessão dos sonhos
e dos caminhos traçados há quatro
anos, mais do que nunca se torna
necessãrio e urgente se e'lltabeleça
entre todos os democratas genui­
nos e entre todos DS anti-f&SCistas·
sinceros e consequentes.
Um muito obrigado a Manu:el

Orubanas, pela sua coragem e pelo,
seu exemplo; pela Bua arte de gra­
var na madeira as faces· dos ho­
mens e_ das coisas e. peIa sua' arte
de conviver com os homens à face

das arremetidas do tempo e dos
oaJpridJps da sort'e!

.

ABuqt/J£81 Y""MI'a

um turismo sem pilares
(OonclU840 da 1.· página) I nestes duros momentos de auste-

.

.

_ I. ridade, são um exemplo que pesa
SegUlmos depeís; rumo às Mea- .

na balança.
lhas. Logo que chegámos parecia Metemo-nos depoi's- pe1ia ætrada
que nada de especíaã acontecerá, do Bícalto, que serve a Oooperatíva
M!a:s, percorridos que foram os pri- Arimbo (aãi, Arimbo, Arimbo) des­
melros 200 metros, observet que vianda-nos numa derivante que na
aos hab�tanteB deste sítio sacrrñ-

. emergência liga com, o sitio da Ta­
cado, saira a «taludJa»! Já não ere I reja. Seguimos. pela antiga bifur­
sem tempo.

. cação que dá acesso ao Sanatório
Apetece recordar que no «Can- Vasconcelos'Porto também. recens­

tinho de S. Brás» (lembram-se?) truída pela. Câm�a. Esta tem urn
escrevi díversas vezes sobre o as- ramal que serpenteia por cerca de
sunto, além. de um' artigo especial dois ki'lómetros, ladeada por- «mon­
na primeira página, apelando- para tes», e ter.mina num aglomerado
o baírrísmo dos emigrantes. Jorrud populacíonal que oontrfbuíu mone­

ão-Algarve deu guaríôa a esses ar- taríamente. para este, melhoramen­
tigGS¡ sendo al.guns a pedido da Es- to" Estão rnaís perto da vila os

perancinha, mulher de armae que homens que traJba1ham. à. terra de
afanosamente bateu de- porta em nascer ao pôr do sol.
porta, ao ferrolho dos responsé- . Retrocedemos embrenhando-nes
veis, 1C0m' geníca e coragem; Ilumí- por' um. caminh� em péssimo esta­
nadæ pC/la fé._ E a Esperanci'tIDa do, mas de novo entrámos em boa

n:unca perdeu a esperança, obtendo estrada, já no sítio da Oampina.
finalmente o- justo prémio efa' sua justamente contemplada,

.

.

enorme perseverança, Ela f&l· gl'an: Tenho muíeo, prazer nestes ce­

d� anímadoræ deeta pequena bata- mentãríos, e apraz-me realçar o
lña em ooneffc1o-· do·· sitio· onde nas- sacriiliCio das tr!lloolhadores cama;�
Cieu e que neste m�ento d'esem- rários, q1.Je venceram inúmeros·obs-

¡

penha papel primordlal, pois serve tâculos pal'a concretizar_tal melho­
de a:lternativa au trân�to que de- ramento. EIlJdosso par!llbéns. a teda
manda a estrada Tavlra-lS. Brás, a equipa incluindo a edilidade e o
visto que a rua Dr. José.pia� Sian- voto de 'que a. rede de com�·ca­
cho, .su:bm�da a. obras madrãveis, ções no conce!!ho prossiga no meg,.,
está mterdi.tada ac todos os veículos. mo. ritmo acelel'ado. Fã:zem.-se coi-
'Em algumas zonas desta. v1a re-. sa;,s.-bastante úteis em bened:icio do

cens-tl'uida, houve. um festival de povo, mesmo em períodos não e:lei-
árvores d·estruidais. Vê-se exagero, torais. P,rossegui" pois, neste im-
num troço que, parC/ce urna aato- portante_ sector! dronh0'da serran!lal. A economia en;..

�estrada, desde a Alice à junçãQ da .se as entidades que nos- contem� riquecem, nós !lipreximar.-nos-emos
que segue para- o Bicrulto. Não es- p�am com as suas dádivas, viabili- uns dos outros e concretamente, 0-

tou a criticar, pret:endÓ somente zando diversos melhoramentos, não progressO' e a clviUzação abrirão'

alertar, evItando-se futuras ope�a-· desistirem, do ·Bengado. ao Corotelo I outras perspeotivas' à læborrosa RI>­
çyes' de !llbate, provadamente des- e_dos Machados ao Javali, O'S cam- : pulaçãu de-'S. Brás'de��1ROrteIJ
necessãrias. Ao fim e ao cabo, pe- I poneses poderão apanhar azeitonas, Iq�enos atentado,s à economia q'j]e, I val'ej'ar ælt'arrolbas e destilar o me-. F. elàlra- Neves-

to, mats quente, mas nem por ísso
melhor. Pa-rece incrivel que' aos ho­

robas, figos e azeitonas, à' rntstura mens seja possWel uma mudança
com o cultivo de sequeiro, que deí- tão radlical. Hortícuítura rorçada,
xaremos de importar 50% do que protegida por esturas, é o q.u·e pre­
consumimos, nem será sem água domina naquela regtão, onde se ve­

que, evitaremos, no Algar.\"e, a de- rlJfica: o indirvidualismG no trabalho,
cadêncía aceleeada da agricultura. mas rodeado de'um assoeíativismo
Nem será sem uma agriclllltura sa- cooperattvísta, no escoamento dá.
dia, produtiva e concorrencial, que produção, no adquírír dos produ- \

poderemos ambicionar uma Europa. tos. Naturalmente e como não pode
Às C. A. P.s, U. C .. P.s e todas deixar de sell, existem os ínterme­

as organízações de- agrtcultorea, diãrios, mas existe também O: con,
aconselhamos um passeio em gé- troãe,
nero de visita de inspecção, à re- -

gião espanhola de Almeria. Caros

Ieítores, M'() nos dedíeamos à agní­
cultura e romo tæl, 'poderão consi­
derar-nos oopiador da habílldade
alheia, ou posíttvísta sem respon­
B!IIbLlidade. Mas vaile a pena, para
quem. não há muitos anos conheceu
aquela região sem urna árvore, sem
pinga de água, terrenos de longe
píores queos nossos, c1imacum tan-

Em Burna, agrícultura amparada
pelo poder estataJ., ineéntivada e

orientada pelos técnicos, vívendo
paredes-meias, de braço 'dado, eom
um turismo que !!he deu alma, com
os ollios postos no aconselhâvel, Ito
mais rentável. Ali, como em toda
a EspaIllha, não se fala de Reforma
Agrãria. Ela j'á existe há largos
anos.

Benhoree agræuítores, copiar não
é pecade., muito especialmente
quando se

é

capaz e se possui CO!IÍ­

dições de fa.2ier igualou me!1hor!

Como a agricultura é inesgotlL­
vel, deill'arem.Qs alguns ponto·s para,
em prõx·imo· lWtigo, a juntarmos à

pesca.

MONCIDQUE

Contactar
924'07.

.

Vende-s,e
Carrnioneta �OŒID D 307, em

bom e£ltaclŒ-
Infórnra�se na Rua Oms&­

Iheitlo
_

Fr,ooe:doo Ramirez, 3B
- Vila Re3l1'de'SantO"Ant6nió"

I



4 JORNAL DO� ALGARVE

Metade de uma porção de
terreno para construção ur­

Ibana, no Síitio do Lazareto,
desta vila e Cbmarcl,t, que eon­
fronta do Norte com António
da Cruz Martins, Sul com bal- a)

dias, Nascente com Rio Gua­
diana e Poente cam Mata Na­

cibnal, omisso na matriz e des­
cJ;'ito na Conserva;tória do Re-

.

__________....._----.-.''.....
-

••.
�

.•-�.-.-'--- I gisto Predia:l' � o n.O 7862

ALGARVE
Grande.· Armazém

,p re e i sa« se

N .. :zona cie �ortimão par� indalà(ão cI.
uma' unidacl. industrial. ,

.

. Resposta' com indica,ão' do pre�o de

aluguer, ou vend. ao HOTEL ALGARVE
--,'PRAIA OK ROC�A.

.' ,Aos CONSTRUTORES �

Vende-se casa antiga, à en­

.

trada de Monte Gordo, com

"284 ín2, com' aprovação da
Câmara para 2 prédios.
Resposta a este Jornal ao

n.O 3080 •.

Veride:'se
ou trespassa-se estabelecimen­
to na BelaFria e vende-se casa

de habitação, no mesmo local.
'Tratar

.

com 'José Pereira
Rodrigues" Largo do CaIl.Q. 11
- Tavira. ou telef,' 22235.

cofres
.noclurnos�
e diurnos

. .'

RA EMIGRANTES ESTUDADAS Pelo presente se anuncia

NO ALGAnVE que no dia 8 do próximo mês
de Janeiro pelas 10 horas, no

Com a partícípação de ,27' ele- TrihunaLJudicial desta comar,
mentos, .deeoereu em Faro uma'

ca,. na .Execução de Sentençareunião de aãtos funoionário·s das
n.o-.58-B/74 em ,qu.'€ é exeouen-compænhías dos camãnãios de rerro �'1.

de Portugal (OP), ES"paDiha (RJIDN- te o Banco Totta & Açores, E,.
F1E) e França (iSNOF). P, cam Sede em Lisboa e exe-
o objiEmtivo fot o estudo das ta- cutado António Pena, casado,

_ rifas para emigrantes para o pró- industrial, residente n e Si t aximo ano, efectuando-se o encontro
a convite da

I Companh}a Portu- víla., serão postos em praça
guesa. pela primeira. vez, para serem
Os particípantes readízaram tam- arrematados ao maior lançobém uma digressão ao longo do li- oferecido acima do valortoral algarvio, sendo-lhes oferecido

um almoço no Hotel Soa e Mar, em adiante indicado, Ü'S seguintes
ALbufeira.

.

predios, penhorados àquele
executado:

PRIMEmO

TURISMO· EM NOTÍCIA
"

,.

PRÉMIOS DE ANIIMAÇAO ,78 por João Leal

HOMENAGEM AO PRESID'ENTE

DA COMISSAO REGIONAL DE

TURISMO DO A'LGARVÉ

TARIFAS FERRÔVlÁRÍAS PA-

A Comissão Regional de Tuns­
mo, na sequência do interesse que
vem dedicando ao sector da anima­

ção e
-

testemunhando o seu apre­
ço pelas colaooracões recebidas,
com vista à consecução dos '. seus

ob!j'e!ctivos, ínstítuíu 'Prémios de

AnimaÇ'ão-78, corn que vão ser ga­
lardoadosr-a Lusotur; no sector da.
animação desportiva' desenvolvída
em VoÜamoura; o Raeal Clube, eo­
mo organizador, eo <<!7' 1/2)), de Al­

lYufeka, no campo da animação
nocturna, As placas serão ama­

nhã entregues,')]o decurso da con­

ferêncía de l'm'p·rensa a. realizar no
Hotel Alcazar; em ·Monte Gordo e

em que Se1('á tornado p-úJbltco o pro­
grama de actividades para 1979.-

Batata, em Ailibu!t1e1ra,

NOVO DIRECTOR DO HOTEL
Reuniu cerca de' duas 'centenas

de convwas o -aãmoço comemoratl- EMBAIXADO� EM LIS·BOA
vo do segundo anjversârio da, to-
mada de posse de Crubr1Jta Neto nas O Hotel Embaixador (Organiza­
funçõeS de presídente da Comissão ções Hoteleíras Fernando Barata),
Regional de Turismo, ínícíatíva de em Ldsboa, tem novo director. Tra­

prolfiosSl:ona'is de turismo e hoteãa- ta-se de um nome conhecido· na

ria. O oIbjectivo foi expressar o actívídade hoteleira.r-, Fernando

apreço pela acção desenvolvída por Gonçallves, que desde a inaugura-
CaJbrita Neto 00 decurso destes dois ção, em 197:1, do 'EiurolteJl, em Ta­

anos à frente '_,gaquele organismo vira, vinha dírígãndo- esta unidade.

numa fase de autêntico relança- No úLtimo Verão e a quando da

merito do turismo português e par" inauguração provísórta, dirigiu cu­

ticularmenJt:e da região turística a�- muíatrvameœte o Em-otel A·1tura.,

garvía. As' qualidades do homena- Fernando GO'nçaJ1'V'es, com 13'8

geado, o seu dinamismo e- deter- aIlOS de idade, é naturaã de Porti­

mínação e o propósíto de uma con- 'mão e tem 18 anos de actívídade

jli'gação de'esforços entre toldos os .' h¡yeeleira. Começou em reoepcio­
sectores interv·enientees no p.roces- nista dos Hotéis Reno, Rit2i e Esto­

so turfsUoo fora'ID apontlldos po·r r1(I.-ISo'I, o'cUpando depois a subdi­

José Vala:gão, R'IlY Rebo'C1ho, Epi- recção do Holt'eJl Praia-Mar, em

famio ISoares, AnlibaJ Guerreiro, Carcavelos e a direcção do Hotel

Poejo Mendes, João Pires e Antó- Faro·. /.

nio ·Barnelblé.

i No t'in,al o presidente da eoini$-,
I são Regional de Turismo a quem
fali:' entregu�. uma l'enllbtanç¡:¡, assi-,
naland-O, na passagem da efeméri­
.de, o apreço do ¡¡edo,r, teve pala­

.. -vr8JS de agradecimento e de con­

,frança para o i'il'tUl'O ·do tur�
,i 'no Mgar,ve'e np PMe. .

:

A' reunIão, dêcorreu n� Hotel dá
".-', --.

.

AGENTES DE VIAGENS BRI­

TANICOS NO ALGARVE

�. �.

�

EM PORTIMÃO

'A cónvite do op'eraJdor Thomas
. Coo·k e com a colruboração da Co­
missão Regi'ÇtlÇIIl de TuriSmo" en­

contra-se no ISuI do Pa,í'S,' um grupo
de 21 agentes de viagens. britânicos
que a-qui peI'irnJanecerá .até domingo.
O' obj'ectivo é o contwcto com as

'pot'encialidades turístilcas d'a re­

gião, visitando em especiall as zo­

nas de Monte G<wdo, Faro, Quar­
tedra, e' M'll'u!Ceira.

Estabelecimento de mer, �

�eari� e loja,. sitmúio na Rua;
• D'r,�Jlllio Dantãs, n.o 7.'(Bairro

; r' 'I' do p�)ll� - pr
..ÓXim.o do liœu)'

.. Pwtimao, serVIndo para qual-,
.

. quer ramo de' comércio. .

.

Ou outro raJIllo com ou sem

I· Tr3Jta na. direcção acima ou' máquinas, WeSipasslO em Tavi­
pelo telefone 22559 de ¡piœw- ra - Rua A:lmkante Cândido
timão. . dos Reis, 49.

Ta lho

Ge ..êncla de "0.0 ES'Ov.o

Funerais, transladações
e artigos religiosos

\ '

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

,(Junto &0 Merçado da. T01'¢&w)

'Tlllef.. '276 10 45 - 276 11 20

FIRESTONE
·PNEUS

TAVIRA: Rua D. Mareelino PraDeo, 45
8 Pr. Zacarias Guerreiro,' 3-A,

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA­

Alvará do MEle

Dlrec. Tõc. de Felisberto Correia

Cursos Práticos de D�tilogi'afia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas. Dictafones e

Fotocopiadores

• Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D. João fi! �6-1.e - Telefone 23643 - PORTIMÃO

Metade num prédio urbano
que serve de estaíeiro de cons­
trução-naval, ¡IW Jugar do La­

zareto, desta vila e comarca,
em alvenaria, com maquinís­.

mos aderentes ao )3010 e 2 bar­
racas de madeira adjacentes
e 4 planos inclinados, em par­
te submersa pertencente ao

Domínio Público Marítimo,
com a área de 1000 m2, con­
frontando do norte eam arma­

zém dos proprietários, �'lll com
te.rrenos do Domínio Público

Marítimo, n'ascente com Ri,o
Guaidiana--e Poente ,com a Ma­
ta Naciónal, pertencente ao

Domínio Público Marítimo,
inscrito na respectiva m'atriz
s(jb o art. ° 2 962, descrito na

ConserVatória do Registo Pre­
dial soJb o n.O 8443, a fls. 3 do
Liv.ro B-21, o qual vai à praça
pelo vaIor de 192000$00.

SIEGYJNOO
Metade de um prédio urba­

no, no sLtio do Lazareto, desta
vila e comarca, que se compõe :2 com; imenso prazer que tenho
de ·rés-do-chão e primeiro an- vistO' no VOfSSO' jor1UJ¡l O' débate tro­

dar, que consta de .um arma- bre (J) energia e�ctrka. EXÍíste em

æm de dprnósito de carvão,
�S. B.rás de Alportel wrnJ sítio' cha�

�lé' rnJad¡o Poços de FerreirO's, que está
actualmente destinado a esta- .em gránde evo.luçãO'. QU'a/rWo' a pau­
leiro, a c'onfrontar do Norte, sa!da está cheW, de hÓ8fIJ'edes, a luz
Sul e Poente com baldios e é reduzida de tal modo qwe, por

nascente com a nraia, inserit.o vezes·, wrnJ cœrnleeirO' ei :petróleo dá
lé' mais luz que ai luz eMctrica.

na matriz SOibo art.° 97 e des- A'gorœ p·ergunto aos respol/1-8áveis,
crito na Conservatória do Re- a Camara Municipal de S. Brás de

gislo Predia;l soh O n.O 8 244 A!iportel e a EDP, o plorquê desta

a fis. 92 do Livro B-20 o qua:l falta. Não vale a pl6na põrem 'OO'Il--

taJdores de luz mais fortes, visto ela
vai . à praça pelo vl;llor de "ser fraoa. Ou a EDP só está inte-
168300$00. ressadJa nO' wluguer de contadores

que quanto' mais, forrte'S forem, rn:a4s
TiEiROEIRO receberãO' f

Aqui fica um apero às autorida­
des c01n'Petentes.
Oharvieu, 212 de N.ovembrO' de

1978.

J1ORJN'AlL DiO Al.1GARVE·
N.o n-,34 - 15-.1,2-78

TRIBUNAL JUDICJ1AL DA
COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO' ANTóNIO

Anú_cio

Metade de um predio urba­
no, no sítio do Lazareto, desta
vHa e comarca, que se compõe
de rés-dO'-chão e p'rimeiro an­

dar, cada 1J.:IU dos pisos com
cinco diVisões', servindo de ar­

recadaçãO' e escritório imp'lan­
tado em t-erreno dO' Domínio
Público Marítimo, que con­

fronta do Norte, Nascente e

Poen:te wm o proprietário e

'sul com o DominiO' Público'
Marítimo, inscriito na matriz
soh o art.° 29'64, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n.O 8 611, a £18i• 104
verso do Livro B-21, (}I qual vai
à praça peio valor d e

29330$00.

QUARTO,

.M�tade de u;m IPre;dio uI'ba­
no terreo, com um so ,compar­
timento .que serve de oficina,
no Sítio do Lá:zareto, desta
vHa e Comarca, que confronta
doNorte com António da Cruz
Martins, Nascente, Sul e Poen_
te com (}IS' prOip'rietários, ins­
crito na matriz s:ofb o art.O
2 963, e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial sob
'0 n.O 9417, a fIs. 164 verso,
do Livro B-2,3, () qua'l vai à
praça pelo va'lor de 2'5 '500$00.

QUllN'OO

Cartas i Redacção

Turilla! a maIl no Algarve
Da maneira que está equipa:dõ, é

certo que o A'lgaJrve, .so,bretudo em
J.ulho e A,gO'stO', se torna p.equeno
para receber o n"¡m;ero de turista�
vindos de todo o mundo, para ,pas­
stu: fériaJs dwrante esses doi:s me­
ses. Mas aparecem c:rUicas a esse

reepeüo que, pDtr vezes, metem u.m

p'owoo de rœGÍsmo naJcional. Diga
racismo nœcionwl, porque h_á alguns
P'orrtugueses que, quamdo nós; O'S

emigrantes, aí, vamo's em Julho e

Agooto, dizem qru;.e vamos 'agrQ/Var
a sitU(J)çoo. So·btretudo O''S emigra­
dos em Pramça, quaee todos leva111-
a tal «m:a<olvine» que dá a m:ais de
cem à horra, etc. etc.? '

Mas falwnd!o humanamente, um

e:m'Ílgrante que passa um ano ou

anO's, até, Ionçe âos filho's, da mu­

Iher, d08 pais, eic., não será .J'lUtO'
ir passar as 8'Uia8 féria's na pátria
mãe, junto da famltlia f Q,uem pode
dizer ao contrário? .

Se falamo'S de tranquilidade,
q;pás ter trabalhado durante um
ana num trrœbalho durO'� aoño que
todos aprreciamos U11'1) mes de tran­
quilidade. Po>is se. há portugueses
que lhes apertam os calos, os tu­
ristas, nós qwandO' aí vamos, tam­
bém, acho que fœzemo:8 parte das
vítimas. Ou nós, dlJfJ'o>is que emi­
grámos, deixá11'U08 de ser portu­
gueses'! Se aí vam'os com a ta'l
«machine)) que dá a mais de cem
à hora, é um; fruto do nosso tra­
bl1!�ho, que ganhámo-s honradamen­
te. Mas, cõæro, é U11'Uœ chatice para
algruns, porque assim; toda a gente

. tem. (;machine» e dlJfJois ndlO' se co­
nhece O' criado ao p:atroo.

Um; caso um pouco parecido com
O' no'8So, é o do'S com¡pa!triotas vitn­
dos das colónias: (JJ8 que trouæe­
ram «p'esetoo», são o Senhor ou a
Senhora tal; mas· 08 que não trou­
xeram nœda, p·erderam o nome;

. diz-se, é «um retornado», quer di-
zer uma pestroa faminta sem reser­
vas. BejamD's, pois, mais p'ortugue­
ses uns com os outros, e não· laIn­
cemO's pedrœ8 a quem também é
sl1/fligue e esperança da bandeira
portugue8a.,
15-11-78

João da SUva Gr'aça

s. Brás de Alportel
e a energia eléctrica

SUva Vítor

Sêrlia farrajola Ramas
Mé.dico dermatovenereolorlsta
Professor agregado de Medi�

ema Interna

DQENÇAS DA PELE
B VENimEAS'

Comultório e Residência:
Bua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Consultas a putir d.u � 'I h.

Telefone 23ãn - Po�tlmio'

Estabelecimento comercial
Mini - Mercado, com todo o

recheio e respectivo imóvel,
sito na Rua do Brasil, n.O 24-D
e 24-E.
Tratar com o próprio no lo­

caI.

a fIs. 86 do Livro B-19, o qual
vai à praça p�l!o valor de
184000$00.
Declara-se que a execução

está pendente de embar:gos de
executado de cuja decisão foi
interposto recurso.

Vila Reail de Santo Alntó­
nia, 27 de NOV'embro de 1978.

o Juiz de DireiIto,

António Alberto de Car­
valho Saraiva Coelho

I
o AJj'lldante .de Escrivão,

a) António Manuel da
Fonseaà

.

Costa



. JORNAL.DO 'ALGARVE

NOTAS soaRE A CENSURA
. A. (j¡)lI'I'IiPreensoo dJa que foi a ¡Oensura. durante.. 50 anos, será

moom'P.leta, se mijo ff.,zermo'8 a; tentativa de descobrir, no compor­
tamento individual e mas relações 'entre individuolS, as maroo,s,
oe háJbit08) oe vicias que podem' ter determMuzd'.o, toda uma vivên­
cia soc£aJ. Sé durante essa época, a itmiZgem oferecida p,eT:a! 180�

ciedade 'POlf'túguesa foi definida de uma. certa format ,se,r-nos-,ia
lícitOi concluir. que a irrvag'� ofereoiãa : correspol/'VdJia a, um,' ca­

ráoter eJoleãtmJQ, a iUma maneira de ser, a uma personnlildade,l!
Se noo 'era, se a eesa 'cOiniotusâJo. t·iverm08 cheçaâo, imediatO' se

torna p'eIf'guntar: que carwcter? Que rrwm:eira de, ser t Que per-
80!Y1,alíd!aJde?_. Creio '88tM. aí, neete momento" o ,cerne'da questõo,
DI p.rimolJ"dial,'o básico, na criee 'de .identfdade que we' atravessa. E
arise de identidiade. pOlf'que S'e'saíu de-um p,eríodJo :em que él; id-en­
'tidade noo se interroga;va, não se pQdilá inte.IJ"To'gar, estava está­
tica e .adolN'li!e0id4.

Crise'de identidade não fé uma coisa' neg,wtiva, antes pelo con_

t,rário, at da socieâade:« do mdilvíduo que noo, desenvowe em si
mesmo pelf'i6d�cas crises de id8nI;idade. \A função da censura é a

de evitM qualquer pergunta, qualquer meia contrária à ima;g¡em
úniclll qwe se quer da socfedade. Eu não estaria a v'er œpenae a

censura literária, estœria a ver a oensura no' seu todo, noS' reflexos
que ee íPlf'ollongami 1mB' pæsooo, e nos Mbito'8 do aia a dia. A oen­

sura que habitwa 'c¡ vizinho a espreitar, qwe habitua al uma ma­

neira de vestir QU ae andM O<U de falar, e que se intromete no

,.sent�o de imq¡olf' ig!ll.>al modO! de ser, a todJo18 aqueles que miciail­
mente tentaram Self' diferentes, porque. já o eram, 'e todos n61S
80molS iniC'Ía.lmente d�ferentes. Aqwi, telf'íalmiol8 de ver se a tenta­
tiva de [aee« tudo tgulJil, é Umia tendêl�oia olf'iginaJl, quero dizer,
it�àJe 0'8 p:rimeii'os homens, e de modo constante e pe,rmanente,
O<U se, pelo oontrária� foraan. 08 grupps mais mfluentes e açam­
barcaãores que quise.rœm pôr tudo à 8Ua, imœae:tr1J e semelhança,
debaixo <Zas suas maneiroo de ver e das SUa18 convenMncias. 2, o

ovo ou (1¡ galmhal. , ) ,

,M'as, rmesmo ,que (ohegássemos d Iqonclus(fu. que a plf'itmeir_a­
-hipótese lera li mais certa; terl'l108 que do.nsiderar factores actuas«:
a unif�açâio é cads» VeZ 'Ínais, de modo consciente, repudiada
pelos tnd�víduos e pelas suas normas· sociais. E é essa, no final
de contas, a obl8,erva;ção que temos de tOmall' em co�eração. E
tenhamos (1¡ certeza de que todo aquele, indivíduo OU grupo, qwe
prete.n<le ímpar um comportamento único, uma úntca ,maneilf'a 4e
enoarair aJ8 coisas, se encontra não possuído' die um.a segura per­
sornal�e, que seria G Ueal para todos" mas, pelOi Ojynt,rário<, de
U1'l'lia traqueza e de uma¡ f,ns<egurança, que o levaJm a pensar que
se tod08 agetml como¡ ele é porque ele está Celf'to<, e daí a veltltdade
de querer torçar tudo e. todos a terem a sua; quimera e os seus ga­
BaS. E'stamos, entãJo, p'eiame um indivíduo ou idem de que devemos

.

llesconfiar. E devemo's Wlip,� toda. a tenta.tiva die censura que
se queira �rél!lar n()J8 meios de comumcaçifo, p� podemos e$f'ar
certos 4e que pOlf' aí começará a oensura maior.

. "

.

Mas, ComDL irermo8"desoobrir ()J8 hábitos e as reacç15e8 que 'nas

foram mculcad08 durantB esse glf'ande período, e que, por serem
de todos 08 mom:entos, passam d.esaperce·bídos e quase n& f¡dent�

ficados com a mentalidade taScj.sta? O toooismo é um tumo·r, que
'se opera mas que volta serrJ4YT'e a ap'arecer. 1h convement,e termos
a noçãOl de que detM'minadais atitudes 8&fascistas, e que o anUo'

t0J8cismo é a lufa do individuo co.nsigo próprio para melhorar há­
bit08 egDistas ,e rigido'8 detri/va;dos, de uma inteligéncia pouco ·ma_

leávet Os saudosistas confundÆrão, proposita.da.mente, esses hábi­
tos .primitivos, fOlf'temente ooltivad08 durante os 50 anos, co,m uma

.

personalidade ancestral, a p·ersonalüJ¡l1!d.e da naçâJo..
Esteja; o �eitor descœnsado, que .não vo<u elaborar nenhuma

li8ta, é coisa que cada um deve descolbrir porr si. pr6prio, 11.'0' estudo
p,ermanente daquiliJ¡ que é� . .' ,J _,

Uma doo marOlUl mai8 profundas nQlta-se na 'linguagem, queif'
e8lcritOJ quer fwlada. Poderiamos a.firmar que o português, em gelf'al,
tem'difiJculdade em falar. FalM não. é a m�ma cotilsa que talar
bem. Desde OJ. 135 de Abril que assistim'Os a.o àeslilar de hOi7lwns'
poUticos e públicos que nos vêm -dizer aquillo que têm parœ dizer.
Notal-se já uma grande diferençà de e.s.tilOi em relaçãJo ao tempo
ilœ oensura, são �o.g pomq¡osos; menolS rígiKJos, menolS d�tantes.
Pode dizer-se que agora há a preocupação de, através da maneira
como SB fala, tornar mtU;s .comp,réensivel e comwnicaitiva a re;laição
entre quem fala e quem, ouve. E é mais p0188Ível aloonçar e8'se

ael8ejo atTœvés da man�a como se talœ do, que propriamente com

as. palavras útilizadœs. POIJ" razões de desfàzamvento cultural é
m.uita< difí&i.Z Illa homem médio. ,cÓ'lrupreendelf' mtegralme,nte aqu,iflo
que ouve através da Rádio O<U da Televisão, (e'repare o leitor'que
já não, falo. daqueles que utilizam palavras simp']es mas têm; a

intenção, de nada dizerem). Mas. acontece que se diga. que Fulano
e Fulano falam de maneira que toda a gente percebe. E é Velf'­
dade que há entre nós quem tenha essa felicid6Jde. São, pessoas
que so'blJ"etuiJo, têm III felicidaJde e a facilidade ae' tUzer aquilo que
precisamente queriam dizer, quando a n6s, comuns mortais, enr9:­
lam-se as pa'lavi'as na garganta, e quantas vezes'queríamos dizer
alhos e sq,íram bugalhos. São, pes80as qu'€' saJb'endQl aliar uma oeria
cultYi:a III um dom natural de com,uniooO'ão, oOI/'V�eguem fazer en­

tender coisas que _de outro modo nâio seria. pos8Ível e ao< .mesmg
tempo: e sobretuao,; deixarn; animOJdos quetml a's ouve, acomrpanha­
d08 e satisfeitos. A isso c1l4mo eu faliar, 1,1,m talar que não, é tanto
um sab'e.r falar mas sim um podelf' falar, e �to porque OJ palavra,
como ó> riso, como, o' salta,r, como o pular, 0' bri1'!'oor, são meiO's (le
expressào que, ao principio, sâio' livres e espontaneoS'. Mas logo
oedo. começa a cenSura: é a mãe que n(ijo' deixa o' m,enino brmcar ",

porque pode cair; é a 'esco'la qu'e o nœo, deixa flJilar porque quem
fala é o professolf'; é a< EstaJdo que não deti.xa o· homem escrever

como pen8aria porque vai contra a ideia que esse Estado tem da
80:ciedade e dDIS homens que a comrpõem. A p'essoa que fala; e, que
cOl/'VSegue diæer aquilo que pensa, e que co'nségue faze·r-se oom­

plf'eender de quem o ouve, é 'UII'I'1)a,pessoa que con'8eguiu vencelf' as

censuras que lhe puseram, na ,língua e na vida e,m geral. Ou �tãoJ
nunca delas foi vitima.

Já o falar ,bem, é Uma coisa que se aplf'ende, e cada homem
político, cada artista, recebe, regra geral, lições e treino'8 que o
to,mam œpt;o a ,cativar quem o escuta. Mas estamo-s ai num do­
mínio especiœl; aquilo q.ue no'8 mtere:ssaria. ,é que cada um d� nós
falasse, o que interessaria é que aad),a pOlf'tugués pudesse falar
espontœneamente, com o seu vizinho, S'em receioS' nem vergonhas.
Ao nos i;m.,pedir de falar da. realidade que con1l.eciam08l, a censura

cosia-no8 OJ boca po� difícil era fal{IJr dout.ra ,coisa, e sim mais

dj,fícil Sf: to,rnava ainda aprender out,'1'QJ8 conv.ersaS e assunto:s.
A conversa entre pessoas ,tornava-se diJfícil '8 COmqJUcatioo, cheia
de mal-'entendJidos, de 8U8cepttbilídades; uma palavra mal com­

preendida pode gM'ar desconfianÇas e zœngas.·
.

Há p,essoas que, nOO s,endO' !SUrdas, nãQi íPercebem a's coisas
logo da primeira vez; é um efeito da censurai. Há pessoas que ga­
guejam: é também um �feito da censura. A gaguez, se for o re­

&l(,ltado de as adUltOIS nãO! deixarem falar a criança, de a assusta­
rem ou de, oomo 8e diz na Algarve, «tazerem pouco< dela», é o

acto< de censura inioilal do< qual a censura d.e E�tadO' não é senão a

consequéncia. Por isso, ,e GOmo atrás falei, há no comportamento
no,rmal daIS pessoas hábitos jasdistas, lem que elas nœo reparam e

ficariam até surpreendidas e :zangadas se lhes fosse dUto que 'assim
era. O camilnho mais eficaz para noo deiaar vOlltar a censura será
o de permi.tir que ,todolS à nossa vo'lta, prilncipalmente as crian­
ças, falem à vontade, de igual para igual, e soblf'etudo 11.000 deixan­
do que a cultura ,polSsa lIer uma barreira 00 Velf'dadeiro' entend�
menta entr:.e pessoas.

Enquanto que () saber fœlar se aprende, o talar, emge um ma'Í8

profundo trœbalho. A pessoa que noo pode talar é uma peSlSo'a
afectivamente bIloqueada. ,cada um, quandO' ¡fala!. é de si mesmo
que está a falar, /daIS suas esperaJYl,l}lUI, dos seus temores, dos seus

desejos, da sua vontade. E quando foi ferido ou impedido de fazê_
-lo) é o01'lW se lhe tivessem dado um nó na garganta. S6 pom no­

vos Mm.tos e .relações entre pe8s0a8 é' possível, pouco a po!Uco,
recobrar a esperança que dá força à voz. Nas escolws, já 08 pro­
cessolS 800 diferentes, 0'8 proressor,es-p,ro,curam fO!Z8r falar'lil8 crian­
ça8; mas para nós, que já nOO podemos benf!)ficiM dessa riqueza
que é o· talar livremente, que métodos existem que, nol'l pos8an;¡,
desimbir, que possam apœgar as feríd<t18 criada.s' pela censura?

Quanto, à linguag'e� escrita, �'nilœ hoje se p�dem V{3T Ó8 .efei-

o ajLg'àiI'lV'i'o José. Balsa, de Por­
timão, conqutstots um prímeiro
prémio em soneto, enquanto Eli­
sa [MJaç'an1ta, tam'blém de Porti­
mão, conseguiu uma menção hon­
rosa em quadra popular e M. Oon­
ceíção des Santos, de Ol'hão e VítOT
Vdegas, de Louãé, obtiveram men­
ções honrosas em quadra .eom mote.
Tamblém 'os nossos dedicados cola­
boradores ,GeLeate Oanau, -de Faro,

, e Neto Gomes, de Vilamoura, obtí­
veram menções honrosas na repor­
tagem sobre o A'lgam'e, segundó
resultados divulgados pelo Racal
Olube de Sí'lves, com r'eferêIlJcia aos
Jogos Floraís do A1ga:rvoe-l1978.

109 prémios, em relação aos prí­
melros dl'assiliii'cados, f!1cllJranl as­
sim distN,'buídos: Poesia; Iírtca Ma­
ria A'lexandrína, do Porto; S¿ll'eto,
José Balsa, de Portimão; Poesia
oIbrlgaJda a mote, José António P.
Rodrígues, de Al1cOIbaça, o quaŒ con­
qurstou também o 3.· prémdo, neste
tema; Poesia alegóríca a S:¡'¡ves, L·
prémro não atrtbuído, tendo 'o

'

2.·
sido' conquístado também por José
António Palma Rodrigues, de AQ­
cobaça: <Quadra popular, Maria
de Lourdes F. Oante:iro, de Agual­
va, Oacérn: Reportagem sobre o

Algarve, apenas as duas menções­
honrosas a Ge'leate Canau e Neto
Gomes, já. r€(f1eridas; Quadra com

mote - taarsbém não atrtbuído, "ca­
bendo o 2.. lugar a Carlos Teixeira,
do Porto.

.

\

EDIFfCIO SANTO ANTONIO
VILA REAL DE ,SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 fogos de 3 e .4 assoalhadas e 2 laias num

edifício de 11 piSOI, estãó a ser eenclufdes pele Empr_esa
de Construções Símbolo, Lda. [unto à Praça de Toiros.

em Vil.

próprio andar e

edifícios da vile,

/

* se reside

seu

nos

Real d. Santo
habite num

António adquira o

dos mais' moder-··

',"
.

* Se pretende um bom investimento

Âs características deste edifício garantem-Ihé:

• Oualidade
'. 'Valorização
*.. Rendimento

.* oc:upoçao e rendimento

Peça-nos

O LEGADO UE D. MARIA FRAN­

CISCA NOGUEIRA FIALHO AO

MUSEU VAI 'fER EXPOSIÇAO
P.RÓP.RIA,

,

Fwce ao tnlteresse 'que têm ,des­

pertaJdo os Jegados da 'benfeitora,
:viúva do sr. \Fialho, à IMJsertcbrdia
e ao 'MuseU Regional de Lagos, ,foi
I'eso'livi'do ,expor nesté, os' ólbj'ectos
que aquela !guardou durante muitos

anos, 'com a ideia de que ''os vin­
douros 'V!iesserm a apreeiá-los, al­

guns como 'I'e1íJquias ¿l'e um' passa-'
do diStante.
,Ficou assim ag§ent;;� que a expo­

sição seja a'berta em ;23. deste mês,
mantendo-se por todo o período na­

taUcia, ap'ós o que os objectos da­
rão entrada illO ü\1:t.l:seu, nas secções
respectivas.

«MAIS JURO, MAIS FUTURO»,
AUTÊNTICA AFRONTA AOS

QUE PÉDEM P,ARA INVESTIR
E PROUUZIR

Que há aJbsoluta neces8!idade de
if1wcilitar créJditœ lIDS que desejam'
intV'estir p'ara ¡produzir, não ,restam
dúvidas. <Que i(}S jura's e:levooos ago­
ra 'em 'Uso, inolusiV'e nas Caix:lJs

Agrfco'l!as, abalam a vontade dos

Recheios 'de casa
ou objectos antigos, compra­
mos e avaliamos e em caso de
venda não p8iga aVa'liação.

, Escreva paTa: !5abe[ Nunes
1.900 - G8Jlerias ALCR.]MA
Telef. 26552 - LElJRiIA

tos que a censurá produziu, taJnto em quem escreve como no,s jor­
nais que publicam. O escritor tinha que preoou:par-se soblf'etudo­
com a maneira 'de lenoolJ.rir aquilo que queria dizer. Nasceu disto
um estillo e um mecanilsmo ite p·ensam.entO' que, em vez dæ serem

di?'eitos e ICOlnicre-f08, se reviravoltavam em labiri1l;tos para ,trás e

para diante� sem sairem do m;esmo lugar. Este ·caminho tortuol'io
de exp'OiI' teve reflexos no acta criativOi � mentlJil e 8eria mteres­
sante analisa?', aIS críticos poderialm fazê-lo, em que m;edida foram
008 escritores capazes de liibertar-s6 desses condiciornœment08 e

mostrar uma evolução.
Isto quantOi aJOs escritOIres; quanto< 008 jornais, que são, o vei­

culo mais directo de eontlllcto com O' leitw, receio que () estilo não
se tenha modilficado nVIJ/iito. Decerto que já se fala doutra manei!f'a,
mas o ,estilla",a dim.dmioo, continuam sem alteração. Es.to'U sobre:
tudo w falœr aolS jornais ,da promnM, aqueles que 8obr,emaneira
me int,eressam, GOmo eleme.ntol8 aotivos que poderiam ser, no com­

bate às sequelas ita oensura e do: levantàmento da energia vital de
cada rf¿gião.

E esta é a razão: que me leva 'a considerwr a censura, não no

que ela foi, ?naS, 8Obretudol, no que ela é atnda.

\

ClJIIIIElfJ til, lll(J",

o Rocol de Silves divulga "

vencedores des Jogos
Florais do Algo(ve-1978

A ��Iratl� à H f R H I A iá'
"não- é D2fluária lemore-

É pois desnecessário correr
Q risco tão frequente de voltar
a sofrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) *
se a operação não for abso­
lutamente imprescindível.
A evolução da técnICa orto­

pédica e os seus métodos
mais modernos permitem con­

feccionar próteses' cada vez

_mais perfeitas que tornam pos­
síVel resolVer os caso's de hér­
nias reductíveis com seguran­
ça e cbmodidàde e que usadas
sem se notar debaixo dO'Ves­
tuário, tornam possível o exer­

cício normal de todas as pro­
fissões.
Um especialista observa-o

e presta-lhe todos os esclare­
cimentos. Faça a sua marca�

ção da consulta em FARO, na
Farmácia BATISTA, para ú
dia 21 de Dezembro, todo o

dia, em PORTIMÃO, na Far-:
mácia ROSA NUNES, para o

dia 22 de Dezembro de ma­

nhã, ou em S. BARTOLOMEU
DE MESSINES, -na Farmácia
ALGARVE para o dia 22 de
Dezembro, de tarde.

* Segundo estatísticas norte ame�
ricanas as recidivas atingem 25°/ G,
a 40 % dos Herniados de idade in­
ferior aos 60 anos e mais elevada
Percenta�em depois. (Bulletin du
Syndicat National de l'Orttopédie
Française - J�nvier 74).

¡Escritas
Contabil,istas
Inscritos na D. G. C. I.

Planificam, m o n t à m e

e�ecutam segundo o P. O.
C., escritaJSI dos Grupos A
e B mesmo em atrÇlJSior, e

prestam 8.S!S�stência fiscal
e técnica, telef. 83 ou Av.
Ministro Duarte Pacheco,
22 ric - Dt.O - Vila Real
de Santo António.

informações:
VILA REA'L DE SAN1'O ANtÓNIÓ
EDIFrClb SANTO ANTÓNIO

LISBOA

Av.Oolumbano Bordalo Pinheiro, 74-8.8
"Telefo_n�1 778100/�78540,

_".:

o in!ólito a[OnfeteD na - "leUa
de [ontei[ãO de Tavira '

-

poucos que ainlda amanham a 'ter"

ra, no sell'tjdo de proldlWl�em mais: Oomo é tra'dLc:ional, decorreu na'e me�hor, constatam-no, a ,cada· Conceição '(Ta.vira)', no dia 8 do
momento: DoS que esltão ligados ao ,corrente a If'e'sta 'em honra da 'Sr.'
lCI1édito "aJgrI'co'la mútJuo. , da Co'noeição. ,

Dizem os entendidos que a's taxas' A festa contruva, entI1e outras
el'evadas são impostas pelo 'F. M. L realizaçõ'e.s, ,com a a!otuação' da
mas

.

se as nossas autoridades se, Banda' de MúsLca de' Tavu'á dodeJb;uçarem sobre DoS p, reñ-uizosque'
,

u 'Ram�ho Fo!l!Cilór1cO de Crubanas e
resultam. da prã:tica' das mesmas, com a procissão; que percorieu d;i­
Illão poderão ela;borar estudos que, versas ruas Ide. Oonceição e da vizi­
sejam de molde a dispensarmos au-: niha porvoação de Ca:banas.

'

xilios que vão ,contr�buindo para a 'Quando a ;prQoCis�ão 'seguia" pela,sruína d<L !Nação'?
'

l
ruas de Oalbanas, um foguete, dan-

A sibiação ip'resente nãó té de pro-' çado ,com imp,revidêa:lic:ia, €lIi v'ez de
telar, pelo, que '1Iol'muilamos voltas ir para o ar, fo¡j�se intro'duzir entre
para qué em ,;breve ,se deixe de p,ro" as' meninas qu'e 'levav'am o' andor
pagan-dear «:mai,s jura, mads futu-' da Br.a de Fátima, a's quais, aSsu_§.-
ro», visto que mais ju!:,o, representa' tald 1

.

·t�,.,�· t
mars miséria ,social eecon6mtca., as, 'argara,n¡. preclp,¡, a.ua¡men e o

mesmo, que 'caiu no, 'CIl:lão, provo-
cando a queda a'�fi'a,cl!:ura da 'ima­
.gem, que !fLcou sem 'ewbeça.
O :«transvia;do» fo,guete 'produziu

Refo' rm:o'd'OS de'Vlola Re'ol p'e:quenas qu'eimadur'as na menina
Maria FaI'eiro qué, 'com mais três,
conlduz:ia aquela 'i'ffilaigem.

VaO; ,A .prociss�o p'erco'rrel,l 0'5 dais
qu11ómetros do pevClli.rso 'que falta­
'vam com a santa (�delcapitada», o

que <leu azo às mais diyersas con-

j'ectura;s da parte dos" assi'stentes
que não tinham. 'conhecimento do
wehdente sucedido. - Fernando Gil
Cardeira

Joaquim de Sollisa Piscarreta

dI! Santo António

ter Fes�o de Natal
'J>romotVida. pela Comissão de lRe­

iformados, Pensioni.stas e l'dosOoS, de
'Vila :R!ea:I de SaJI1to António, decor­
rerã no domingo, às. 17 hora's, no

salão de festas 'Cla Lusitano Fute�
boi Clube, uma !festa ¡para a's re­

If:'ormados.
A Câmara lMuni'CipaJ apoia a ini­

.cta;tiva, ;bem .como o popular Lusi­
tano que Icede a sala gratuita.men�
te. Oonta-se já. icam a parUcipação
de vãrios :lJrtistas amadoras.

'�Estores
J '�.

...
' :Pêrsia·nas

TRESPASSA-SE
Em Vila Real de'Santo An­

tónio, o café-restaurante «Se�
tubælense» com 4 divÍlsôes de
6,5m de oomprimento e 3,5m;
de �argura. Renda ,barata, ca­
sa nova, bem situada, na Rua
Cândido dos Rei$, �11.

.

Fazem-'se ...

e repara.m43e, em
'aluminio, metállcos; plâsticœ
e verticais. Colocam.:æ em 81\1.

tom6veis. Vendem.,.se aceBSÓ­
ri�.
Trata.: Gavina.B. Sb:nõ�­

, Rua D. Francisco Gomes;' 37-
-3 .• Esq. - Telef. 69 .:...- Vila
� de Santo Antón.iP. ."�

/-

VENCE ..S,E:
,Lavandslli3 em Vila Real de San,to :,António

Com gBirantia de ens,inar IbodO's' os Ise�edos técniCos
e organizaçãp da mesma.

/

"
'

_ '. _,.: " ,.' ,

' '

Resposta à Lavandaria DRAGÃO ---:; Rluà José Ba-
rão !n.O 50 e c()m O' t�lefone n.O 358.'

,

", ,.
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Obrlgatoriedad'e
(Ocmcl'U8ão da 1.·- página)

,árandiosa epontuniâade de' possuir; COMPLETAMENT1£�
ORATIS, 3 conjuntos de louça inglesa no valor de 25000$GJO e

':2 colchões de molas' com 2� [aces.. medidas a escolher.
'.

'.'

.

.'

Informe-s-e como deve proceder para que estes magníficos
BRINDES, possam ir ornamentar a vossa' casa sem despender'
um TOSTÃO. Paraisso basta visitar o nosso STAND DE EX..

POSIJ;ÃO e. ARMAZÊ:NS.

da, entendida 'por: eSEreS milhares e:' Pafs; e em que; cæda um, nem sem­

mílharea d:æ cídadãoæ portugueses pre. representa; sensata e devotada­
cada um. Mas, quem. quer. que' seja, que' do: Minfio" axr Alga;r.v;e· vivem' menta (J sen papel, ficará mais- es­
que não dtsponha de vO'ntade, (ou CDmD que.ã margem das leis de um pollada que antes, se houver, na
de, meios materíaia) para O'=r: Pais, que parece não serem a eTes intenção das autoridades, o desejo
trlpl8portes; po: exe1l11?10, �ão vlrâi 'destinados, dado' o grau de anaíra- de rígor no cumprimento geral de
call' ...lhes do oou, CrepressI�) aoa: .betlsmo e de pobreaa/miséría, em algo (a Lei sobre Inscrição eleíto­

I trambolhões, Si, tjll muttaztnñæ del que desde sempre têm vindo a (so- ral) que só parcialmente o pO'VO
que DS corres públicos tão careci-, 'bre')rv;iver, 'me1liDr.: díto, a vegetar? português: está, apto a cumprir. Isso

I dos parecem esta;r!" '." Depots; pode peeguntar-sec, que: seria, �A:V� injustiQa dos- homens
Como se dísse, (j Olorig¡¡;t6rla al irá suceder a, esse'S" milhares. de= ,responsavels,.. da: socíedade em, que

ip:scriÇ�O. As gentes das ci�des: . pessoas' Que; por.: .. ignorância da; -estea homens. - nós: íneâuídos -
e das vilas.,nãD' devem; normannen-. ,existência dessa- lei; ou por maní- estamos!'t. viver, para CDm 0;$ nos­

lei ter dl!fI�ula:ade no' cump:rimen-, festas, dtñcnldædes- de- transporte> e sos Irmãos e patr�cios.
to desse dever, quer dizer, ref?r-. outras, não- venharrr a Inscrever-se
çando o termo, dessa: ordem otl:_CIal.. 'nas lístae eleitorais; falseando as­
E', o. que di�er acerea dos 'rodeoes?� 'sim, invo1untarlam';nte, um �een�
Dos serrenhos; homens

.

e mulheres.
: seamentœ que se pretende sejai a

que' h:�bitam a; dezenas e :d�zena� ,expressão exæctæda.populaeão pore
de quIJ6metro:s da mais próxima (e; : tuguesa apta a: votar?: Multã;�laB"
sua) fregue�la? iE, a carregar de. ,-ão de'l OOO$(i)O æ 10 OO(¡)$'OO?' Se as­
negro. essa grossa dliftculdade, que¡ sim vier' a æcontecer' dec ondeo i�
por si só é. já

.

multo grande¡ que� : arrancar-lhes semelhantes impor­dizer dos home�s: e das' _mu_1heresl ¡ tãncias? Da miséria. em, que- vi-'do campo, an8ilf3!bet�s,.q,ue z;ã0 pos- 'vem?' Da fome que passam ? Do
'suem rádio', DIem televisão. Essasl

': mau aloj'aménto onde' as péssimasordens oñcíaís; essa, lei que é ím-. : círeunstãacías- desta secíedade as
poeta lii' todos os', f1!lh�s: d;sta Pá:: :

obrígam. ar- permanecer, 'dentro' dotria, come pooerã:, ser lida, escuta maior deseO'iÍ{óTto material que
-------------•. pessoa alguma, It nãõ sereI!1 elas

SPECTOR' DE Y'ENDAS :pr6prtas (nem srs; mínístros; nem
PRO, i.'

. ,

, i srs; secretáeíes 96' Estado" nem
" .

1 mesmo, alJé¡ O' sr; PTe;sidente da Re-
ABMITE-SE:: ip,Ú!blfrca) pederã ævalíar- ao real',
/"

'isto' é\ na: carne viva 00 uma trl's-' .

..

I d
-. I'

·

V
'

d Para- prospecção de merca- i usmm:a rea;ll�ad'e?Breve anã ise as crlses po ítícas
'

,

.

en. e-se do de vendas de Refrigerantesç] IS'�nhores legiáladóres: generælí-

La� rachala-- nd.aa Proprl'edade' com experíêacíano ramo oui '¡zar u�a.lei que.i nas actuais cir-
,

; '. : .cunstâncías em que vive o pO'VO
similares, com hans conheci- ¡portuguêS, não nos parece dever

No sitio da Fonte Santa. - meritos db mercado do .Algar- ! ser gen�ralizada" é caBO para sé­
aos mteresses do pOlVO tra,balka:dor 1 D . 'ria reflexão. Qu, então, há que
popular unido e revolucionário e Vila Nova de Caeela. uas

ve e Baixo Alentejo, para ñr- .eríar condições. objectivas para que
rem aos jornais. E e.screvem o que que este saberá responder a seu courelas com 14.000m2e 3.000!

'ma CDm sede em Faro. ¡tado o. mu.ndo português, possa.eer
juZgwm que disse o dirigente. E de- devido tempo (isto, é, quando o -fu- m2, boa terra de semear, ár-" ' "Infôrmadc de tæl lei, dando-Ihes as

pois o dirigente vem dizer que não TÚnculo deixar de æpoquenta« e vores-de fruto e vinha, pela! O candidato a admitir deve-: ,possibllldades matel"lais,de que,tãO'
foi aquilo que disse. E atiram piaili- permitir senlâr' o notável presi- . of M tr 'S Go '

.
, t d -ct ã

.

,
! carecido. está (lgrupO'S. de informa-

nhas muito irooioos e mwito vene- dente do temível, partido).
,

meílh()(t'. ma.. , Q�. a r. -; rá possUIr car a e con uç ,(!j., ição que. possam li' a, todos os., re-
nasas uns, a08 outros.

.

,Entretanto, numa sala doJrada mes -,Vlvenda «Marla das Do�,' Os interessados d e ver ã Of ; cantos do_ Fafs, mesmo os. mats�iso-
EntrBtanto, numa cidade escura de um pœláÔio doirœdo, rfJÚnem-se �res», no local. Enviar pr0I>O;s-r. ,

, ntar à seu «Curriculum)1 ;IOOos, trlJ,llsportea, et�.) para que,
reúnem-se, num pœlácio escuro de. un8. quantos. figurões de: sobretudos

!tas para Dr. Seruea MoralS,' aprese. '. "

" tud.o _possa ser. cump1"ldo como_ os
uma rua 6'8cura, uns quantas figu- de peles caras e decidem.. .

Ru Zair 17-2.0 Dto. Lisboa-l: detalhado para o numero 50841 : legiSladO'res desejam: .

róes vestidos de mulhM com toa- a e "

,d J' I ' De, contrário, mUlta pessoa, no'
lhas brancas à cabeça, amaN'adas Afonso de Castro "Mendes. telefone 82 2395.. ,'",'

este orna.
! i, todo deste teatro nBiciona'l que é o

por cordões plf'etos e decidem do

preço dum liquido mais negro que,
as suas wlmas e so,bre o qual assen­
ta toda a nossa clvilizaçã'O e se
chama petr61éo,. E do preço do pe­
tr6leo vai inevitavelmente resultar
toda uma 'Iliova escalada de preços
de p1:oãuto8- e �, se:roiço'8., Entre­
tanto, um jornal. dos que beb(¡.m do,

fino, atira a hip6tese'de'saber quem
é o navo primeiro-rwi.nistro indigi�,
taxlo. Afirma o tal joma], bem in"­

formado que será o dout.or Anafado
Gordinha.

Oorrem os jOlf'n,alistas esfaima­
dos de notícias' a¡ casa do, dlYUtor

Anafado Gotrdinho. Este' nãlo des-
1I'1!e11Ite nem confirma., Nova vaga
de·notícias n,08 jo,rnais. Nova'vaga
de desmentidos, de rectificações, de,
escliJ,reeimentO\'J, de iromas mmtoi

li;n;œs e muito· venend8l1i8. .'
,

Emtretanto, numa cidade cinzen-,

ta r8Úném,.,.se, num eaifici'o cinztmto!
de uma rua cinZ'enta.;, um. �anto8t
figurões vestido'8 de ,cheviorte cin-�
zentJa.. E decidem o que se 1vá-del'
fazer oos dinh,eiros da Europa¡ ....
O-que, inevitavelmente, aea1'reta'l'ál
o modo COlmO se vai pag'ar, a nossm

dívida externa. O que inevitalVel-·
men.te irá, .provo:car a subjda dol

preço, dos gé.ner.os e dJas, serviç/J's·t '

Entretwwto, um -audaz- jornalistal
aventa a hip6tese de ser e- contra­
-al1ni�ante Seco Mo,lhaJdo. o novo�'
comandânte

.

em. chefe dos subma-i
rinos insu.'b7nersíveis. O co.ntra-al-·
mirante nega .. O jornal, bem info,r-·
mado insiste, O ge.n.e:raJ, não afir:. '

'I'IUI. n.em nega..
Ent�etanto, num edif£e40 blf'œnOOI '

de uma 'I'Ua branca de' uma. cidade?
&ra.nca,. uns' quantos senhores ves-�
tidos de preto decidem, se a Laro";'
cho1dndiac hárlle:ou não entrar' parai
o' OluDe dos, Ricaço'8 Bem Vestidooi
- o que aca�retará-, inemtavelmen-· '.

te, toda .uma mudança estruturalt
na. economia, e, a médio prazo, <nat
sociedade larache.nse.

.

Entretantd,
.

um jornalista vem¡
ao. jorrwJl afirmar que, ouviu.dizer'
qU'e o sennor' doutor' Grão de BicOl --....._
8erá (J naVo rwi.nistro da Hprtwliça.,
(Jorrem os jornœlistM a ca;sa do'
doutor GrãO de Bico. Este nãío negaJI
n,em afirma. Nova vaya de noticia8i

.

.!oDre quem é () doutor Grão de¡ �
BiCo. O Partido dos TraJbalh.a..dOrest
Revolucionários Populare8 de Alca­
bideche vem-dizer no seu jotrnal qu�
a nomeação de tœl miniStro let1árd¡
as 'massas 'P'opulares a- tomarem¡
uma firme deciSão e a' virem parm
a rua lutar desde logo e mesmo erm

pijdima se tanto for necess,ário. '

Entretan'to, numa: cidade de ci�
mento e aço reúnem-se, num, edifí-"
cio {le cimento e aço, uns ([I.WJnt08l. __
f�gurõe8 com bonés de pala doi�
rada. E decidem quœntœs bam'baæ
di' mAil megatonelàda8 de neu-trõeSi
hoo-de ser construÆdas para se afín­
gtr o desarmarmento e a paz noi
mumdo.
,Entretamta, o contra-al'l11i£rante.

Se,co Molhado' foi nomeado vice­

-¡<i/vete do estl1id<J menor'dos subma ...

rinos inswbmersíveis. E logo o par­
tid,o do povo unido proletário P'o�
pular rf3VOluciooorio vem dizer que
tsto representa utmt mmeaça séria

Rua Dr. Manuel d' Arriaga (Próximo dos Bombeiros)
'<, Vila Real de Santo António

& M A D"E'I R--A
, ,

E. DA.

oporiúnidsd«perce esta

Venha
gra,nd�
áté nós III

da
(Ocmc'lu8ão da 1.· págtna)

Vende-se

COMPRAR . IF .

¿.' •.•••

r.

NOS"NOSSOS AGENJES
.

E· FAZER· UMA QOM:PRA
GARANTIDA i·

,

\,

de insc,rição

ir FACTOS E IMAGENS I
, (Ocmcrus-ao dá 1.·' págiflU)

,

;

oferæeu uma' medàfl1iaJ œlu8ÍVa a'
,

¡ cGida jurado e outra- ã' ST.G'D. Marta
, ¡M Fátima; f'u¡nicio.náTia'd08 (/. T. T:
; a qUem t-inoo' inC'UlmõüU> ti 'ta'Í!r?>fa
i de' .apor éãrimiõos comemorativos,
: na oorresporncœnCliil apre8entada.
. O eng. Ant6nio Furtado felicitou.

·

: o Núoleo portitnO.neme (rap'(1;Zes el':
nd.mkos, a colaboradores 'adm:4:r:á:'

l : veis) ,�e o. seu mentor, cIr. BdrralTw,
, "peló, liam trabalJl,o desenvolvidO, di�
•
zendo que a, exposiçd;o. tinha nível
,razoo/vel;, ccmferiXlo pelas partici�
pações,de alg!1Jm,8 cO'llioorrentes, œn�
'bora' outr08 fo888J?i ainda. relatiVa.­
;mente fracos. T� chamando.
; Il atençãio para (J)8. !:olhas .cem. imi­
: truçoos sobre" futuro:, trabalho, a dis.
: tribuir por todOs 08 concorrentes. e

,fazendo 'VO,tos de noIV08 �xitos· para_
'o Núcleo FilœtéXko. da ESCQro, Se:-
cumdária de. Portimão.
Os, co>nCorrente.s� premiaJdo's,

vi8lto: que to:d08 tiverœm' pré:rnÆo ,de
,presença, f()l1'(J;'1rt. os seguintes: di­
,pwma, de medalha de prata dou-

,

;rada, Pedro li'ilipe Vasqu,e_s .Paiva,
" (temáttcœ de barcO's, à vela); Ade-,
; lésío José Barrq; Guerreiro (An.-

; gola,h OJmJbos' de' Por.ttmoo.; diplo­
ma' de medalha' de p.rata, M-aria
,IBabel; M. GonçcU.v6'8 Bor:roflho (Oa-

,

,VaJ08) e Ant6nio< João d.e. Sousa,
¡'Palma (Xadr.ez')" amibos:: d.e .PO:rti-..

� mãJo;, diploma de rnedalha� d:e: bTon�'
ze' prat.ealdo: losé. Manuel. Mwia

qDionís:to (unifor.mes·militar.es) rAr-·
rlindo Rodrigo' Serroo- (Mamífer..os'), '

;Ana Mar.ia Oanto e:Oastro (religio-,
,

sos e",e{X:-ultramar), tadó'8' de PM-
: ¡timão, Jasé .Peli1'.0,aaço.r.4no' (Guiné
\Bissau); diPloma; de,' medaJha de: .

'¡ bro,nz.e., Armandla:. Maria: Go BOT-'
'; ralOO CpoBtais; máæimos de cães' e

'

;;gato:s),· Maria;: Isabel G� BO.rralko

ij (calVœ'íos), atmbas de Portimão;
\Joaquim Alea;<MIdre Brtto' Nené
� (Angoila, Moça;m;biq,ue e aves),; de'

¡ Vila Real, deo Santo António;' Fer­
mando José' Apo:lio, Nunes (ltIIJes), e,

"Gil Vicente. O'onceiç,ão Fraqueza
; (Portugal), ambos' de. 01hão; Mr.t�

·

Jria' de, lI'átímat Duarte Va80Q (Es-,
!panha ,e· de8porto) e, A,rmandó' J'ós.é:
,Mal'tins, SantaAU1;, (e8crito�es�, am.-"
'bos de PortimãO'.

(
A. Á. de. SOusa

Alberto Pires Cabral
MÉDICQ ESPEéIALlSTA_

DOENÇAS; DO'CORAÇAO'

_CONSULTAS às 2.al, 3.u, !tal e.
6.aa feiras a'partir das 17 horas·

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I� D.O 1l�1.0 Dt.o Tel. 23523

--, PORTIMAO -

unllZAR .

A ASSISTENCIA
-·M.,·I'EL· E·-"

'

. .

',: :1�5'

Er PROLONGAR 1(.'
GARANTIA DA
SUA COMPRA

,

.

s6 _o SERVICO DE, ASSISTtNCIA, DA M'IELE PORTUGUESA
AS£EGUHA ÁOS UTI'LlZAÓORES DAS MAotJ.INAS M,IELE
UM APOIO EFICAZ E RÁPIDO:

1 TALHÁJO de Terreno CIOm
uma área de 12 mil metros"
com água e luz.
Informa, Jooo PaU!lino Vie-

gás ;_ Correio de Bra.ncanes
.

�OLHÃO.
.

__� _

• TÉCNICOS ¡:SPECIALIZADOS COMPETENTES ,

• ASSISTÊNCIA RÁPIDA EM QUALQUER PARTE Op PArS
• sÓ' PECAS LEG í:rl rYlAS

"

• REPARACOES, DErNTRü E. FORA Do.·PEBIODo. DE GARANTIA
(AS PECÁS COLOCCADAS PECA ASSrSTÊNCIA

-

MIELE TtM UM PER.ídDO ESP-EOAL DE GARANTIA).
.

; -' " -

QUEREMOS QUE los UTILIZADOR'ES DEiMATERIAL MIELE
CONTINUEM SAtiSFEITOS COM A AQUISICAO FE1TA.

I
,

Miele
SEGURANÇA NA VENDA. SEGURAN·ÇA NO PÓS-VENDA
MIELE PORTUGUESA, LDA.
LlSBOA-, RUA REIN..4LDO FERREIRA, 3,1 "A/C
ASSIST�NCIA Tt:CNICA
SACAVtM-RUA ESTIADO DA íNDIA 12-A- TELEF. 25"5932/3
PORTO- RUA CAMPO ALEGRE. 636- TELEF. �9,30 64
FARO,-,RUA ABOIM 'ASCENÇÃO, 66 -TElEF. 2 37 7�

, -�

, \

,
.

Para limpeza de máquinas;
CA!SA CHAVES C.AMINIIA.
Av. Rio- de Janeiro, l!9i-B
- Lisboa, - Tel., 8851.63._

eleito",al

.:4. Vicente Oamipinas

13 MODELOS:
Canjuntosccarre-g ador­
-reclrO escavadora
P'ás carregadoras.
tscav.adoras, tlidráulicas

20;PONTOS.DE APOIO:'

Concessionários,
em todos
os'distritos:
As.máqu iRas,lndustriais'
¡;:ORD,podem'�esol,ver
o seu problema!
Saiba p.orquê!
Consulte
o Concessionário FOR,D
da s,ua areal,

MÁQUINAS INDUSTR'IAIS'
FORD CONCEBIOAS PARA
MERECEREM A SUA

.

CONFIANÇA!

Máquirl'as
In'dustrlais

" ,

FÓMENTO,INDUSTRIAl e,
AGRíCOLADO ALGARVE, lOA.
Voz de Loulé - Jornal do Algarve;
H. Dr: Gândído Guerreiro, 38
Largo'db Mercado, 2 a 15 - Faro
Tel: 2>30'61-2�3-4'



JORNAL DO ALGARft

DESPORTO NO ALGARVE
-

iE eis o !Portimonense isolado no

topo da tabela classíñcatíva. Posi­
ção cimentada por volumosa vitó­
ria traduzida por seis tentos. Fren­
te ao SeixaJ" a turma aígarvía reve­

lou, como até agora não sucedera,
a reaã valía concretízadora do seu

sector atacante.
O Farense, prossegu1lldo na mag­

nífica recuperação encetada há. sete
jornadæs (outros tantos jogos sem

perder), foi buscar mais um exce­

lente ponto ao difí!Ci'l campo do

Montijo.
Surpresa em Olhão, com o Ines­

perado empate registado. 'A domi­
nar toda a partída, esbanjando
múltiplas ocasíões, o Olhanense,
apóS""ll)brir o activo, na transforma­
ção de uma grande penalídade, so­
freu de imediato urn auto-gelo. A
jornada de domingo inclui o que,
para já, é o 'grande jogo do 'Cam­

peonato. Frente a Ifrente, na oída­
de-museu, o Juventude e o Porti­

monense, num encontro verdadeira­
mente alícíante, O Farense é fa­
voríto frente ao Amora, na capital
algarvia. Por seu turno o Olhanen-

se, ao deslocar-se ao Beixa'!, pode Em Portimão e perante urna as-

retornar com pontuação positiva. sistência calculada em sete mil pes-
Na IIT Divisão, assinale-se o êxí- soas defrontaram-se, em encontro

to do Esp,erança, em ,SetÚ!bal, sobre
.

particular as equipas do Portimo­
a cotada turma do Comércio e In- nense e do Santiago de Cacém. O
dústria. OQuarteirense (única equi- jogo serviu para' apresentação do
pa algarvia visitada), não foi além novo erecruta» dos barlaventínos..
da Igualdade ao receber o onze de o brasííeíro Edmho, extremo-es­
Sines. Num prélío entre candidatos querdo, de 26 anos, que alinhou no

à promoção, jogado em l!Wora, o Vasco da Gama. A vitória perten­
Silves sucumbiu ante o Lusitano. ceu ao Portimonense por 9-0 (2-0
O outro Lusitano, o da VUa Porn- ao intervalo) com golos de Paulo
balína, 'soçobrou em ,Serpa, mas Oésar e Galvanito, doís cada e Edi­
tem no domingo o ensejo de pon- nho, Manuel Fernandes, Nelson I,
tuar, já que é favorito ao defron- Nelson liI e FIlorival.

.

tar o Odemirense, faJVoritismo de 'c

que compartíêham também o Súlves
e o Esperança ao receberem o Ser­

pa e o Paio Pires, respectãvamente.
iDiffcLI a deslocação do Quartei­

rense a Beja, já que o leader não

irã, por certo, deíxar-se surpreen­
der no seu reduto.

FUTEBOL EM COMENTÁRIO , Secção de João Leal

EQU1!P'A DE JUVENIS ...
COM ESTRANGEIROS

tA Associação de Futebol de Faro
aplicou uma mueta de õOO$OO e a

uerrota ao União Samorazense no

encontro que, para o Distrital de
Juvenis, disputou com o São Lui's,
por haver a'liD!hado com dois es­

crangeíros. O !facto, algo insólito,
expuca-se pela circunstâncía da
turma sao-brasease ter nas suas rr­

ieíras, dois jovens naturais de An-
.

gola e Guiné, os quais não fizeram,
110 momento devido, a opção da na-

.

cíonaâídade.
'

aa alguna n(1:cle04 �e. De'lIe8'4Ç&õ
Regional de Faro da DOD,

.

MINIBASQUETEBOL
Com a finalidade de Imprtmdr urn

maior desenvoívímento ao míníbas­
quetelbol no -Algarve, foi constituido
o Comité Distrital de Minilbasquete
de Faro, o qual funcionará. adstrito
à Delegação Regional. da DGD e é
composto por Fernando ISOares
(coordenador do plano), Matos Ro­
drigues (monitor em TaNira), Her­
nâni Arrais (representante da As­
sociação de Basquetebol de Faro)
e Felícíano Mves (representante
da Oomíssão Dístrltal de Arbitros).

BASQUETEBOL
Resultados des encontros a con­

tar para os Oampeonatos Næcío­
naãs:
IiII Dívísão: Faro e Benfica, 104

- ,Sant'a Engrácia, 63; Farense, 77
_

- AtM,Uco de ,Mgés, 12. Feminino:
I'I Dívísão: Olhanense, 76 - Bon­
joanense, 46.

RAGUEBI
A contar para o Torneio de Qua­

lifícação, o OOUiL veio derrotar o

Louletano, em LouM, por 22-0. Foi
a prímeíra derrota da turma algar­
via no seu reduto e

•

Resultados dos encontros dispu­
tados a contar para o Nacional de
Seniores (tfase de dístríbuíçãoj :

Rugby de Coimbra, 17 - Lotrle­
tano, 4; Montenegro, O - Direito,
98.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

II Divisão

Montijo, O - Farense, O

Portimonense, 6 __.:, Beíxaâ, O

Olhanense, 1 - Sarilhense, 1

III Divisão

C. e Indüstría, 1 - Esperança, 2
Lus. de 1lvora, 3 - SUves, 1

Serpa, 3 - Lusitano, O

Quarteirense, O _ V. da Gama, O

Juniores

I Divisão

Benfilca, 1'1 - Portimonense, O

Campeonatos Distritais

Taça de Honra

Lagoa, 1 - Maritimo, 0-

CUlatrense, 2 - Torralta, g
,- ......

- Iniciados

Oampínense, õ - Esperança, 1
. ;Si1\l:es,:'1 - Portimonense, l' I!

Fuseta, O _. TaNita, 1

Maritimo, O - Farense, O

Juvenis i
Portimonense, 2 -.I>-. de Lia:gos, I'

.

Farense, O. - Olhanense, 3
!

Liusitano, 1 _ São Luis, O

S'ambrazense, O - �¡¡¡virense, 3

JOGOS MARCADOS PARA

DOMINGO

Campeonatos Nacionais

U Div:isão
Juventude"'¡>ortimonense

,Farense-AInora
..

Seixal-Olhanen'se

III Divisão

Esperança�Paio Pires
&i1"les_,Serpa

Lusitano-Odemirense

Beja-Quarteirense
;runiores

I Divisão
BetÚlbal-Farense

Portimonense-Belenenses

Campeonatos Distritais

Taça de Honra

·Maritimo-'Lagoa
Torralta-Oulatrenee

InIciados
Lusitano"SãO' 'Luis
Olhanense-Ginásio
Fuseta-iMarítimo

Esperança-IPortimonense
Louletano-iLagoa

Stlves-Amador Lagos
.Juvenis

São Luí8-'F:;trense
Ollhanense-Fuseta
TaJVirense ..Lusitano
A. lLagos-'Esperança
Tortalta-Lmrletano

Quarteirense-'Portimonense

SERVICE OFICIAL DiesEL
BOSCH - CAY - S�S

Máquinas electrónieu
P ...oal apeeiaUsado

Execução rápida
Ao leu dispor nas

.

OFICINAS ABMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Teld. 23121/2 - POBTIMAO

NACIONAL osJUNIORES
(I DIVISAO)

O encontro Farense-Sporting, a

contar para o Nacional de Juniores
(iI DiV'isão), fot transferido para 7
do próxamo mês, no Municipal de
São liufs, em Faro.

EDINHO, NOVO JOGADOR DO

PORTIMONENSE

FUTEB'ÓL DE SALAO
500 PARTICIPANTES NUM

TORNEIO EM PORTlMAO

Organizado pelos trabalhadores'
da Câmara Municipal de Portimão,
tem vindo a decorrer naquela cida­
de o II Torneio de Futebol de Sa­

lão, Já na 2.· raee, Testemunho do
alto interesse suscitado pelo' tor­
neio é o facto de nela partícíparem
500 elementos, em representação
das várias equipas.

; TÉNIS
IX TORNEIO INTERNACIONAL

DO_ALGARVE

Decorrerá de 24 a 27 de Feve­
reiro de 1979, noe «courts» do Ho­
tel da Balaia, a 9.· edição do Tor­
neio Internacional do Algarve, pro­
va que conta com o patrocinio de
vanas entidades entre as qüaís a

Corriíssão- Regional de TuriBmo. O
torneio será disputado em singula­
res homens, smguíares senhoras,
pares homens, pares' mistos e ve­

ter-anus. Appleton Figueira será o

juíz-árbítro. Partícíparão conheci­
das figuras do ténis. Na lista de'
anteriores vencedores rígura o es­

panhol Manuel Santana, que ven�
ceu em singulares homens em 1973.
No ano transacto, os troféus em'

disputa foram eonquístados pot
Nacho Muntañola (homens), Ana'.
Maria Estalella (senhoras" Mun­
tañola-Peralta (pares homens) e

Ana Estale}'la.-Luis Filipe (pares
misto,s).

SELECÇAO PORTUGUESA nE
GINÁSTICA FEMININA

-EM FARO

iExLbiu-se no BaJVilháo GLmnodes­

portLvo de Faro, a selecção na.cio­

naI feminina de ginásUca despor­
tiva, que partIcipou em E-strasbur­

go no último Campeonato do Mun-

; do. A organização foi da Direcção
Geral dos Desportos e da Federa­

ção Portuguesa de Ginástica, \'i-:
sando ma:ior diVUlgação e senstbi-,

lização do elevado número de. gi­
n·astà,s desport:LVós existentes no Al­
garve.
A anteceder a rupresentação da

selecção nacional feminina, assis­

tiu-se a uma exibição das ginastas

J. Pombo Lopes
MlM)ICO

ESTOM!Afl'OLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas QOm marcação
3.�, 5.&1 e 6.&8 das 16 às 19 h
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - '1'elef. 27833 - FARO

PIANO COMPRO
VertiCalI ou Cauda de pre­

ferência alemão. Pago bom

preço. Escreva para: _

Isabel Nunes - Galerias
ALCRIMA Loja 1.900 - Te­
lef. 26552 - LElRlA.

Aspecto da Exposíçâo Da Feira de Santa Iria em Faro
,

CANELAS -Olhão

Algarve
Para comprar 011 vender vi­

vendas, terrenos, moradias e

quintas em bo� locais,' con­
sulte Teixeira - Rua de San­
ta Justa, 22-2.° esq. -LiSboa.

VeDde-se
DE NUNES & CANEL,AS" LD'A.Barco para a pesca artesa­

nal com 14 m. comp. motor
Baudouim de 75 HP equipado
com rede e alador, pronto a

pescar.
Resposta a este jornal ao

n.O 3049.

MOBílIAS de todos es estilos, lacadas, enceradas. polidas e ES ..

TANTES de adaptação para todos es espaços

-DistribuiéÍor dos 'amosó. Electrodomésticos Electro Lux

Cadeiras a Muas par. Restaurant••
Mobilias d. Salil de tocaos os modelos

Aluga-se &:.- aQs mais Baixas Preços

Todos os artigos vendidos nesta oasa sio postos na oasa do eliente sem qualquer enoargo

Faça..nos uma visita e oferecemos uma SENHA BRlNDE, para ofer..
ta de umaMobília de Sala no valor de 14000$00, a sortear peloNatal/78

ARMAZ£M DE MóVEIS E EXPOSIÇAO
Rua 18 de Junho, 215 e Rua Saéadura Cabral, 1 a 31

Móveis NUNES & CANELAS¡ LDA.

EXPOSIÇAO DE MOVEIS
Rua Luis de Carnees, 1 a 7

'Filial: e A S A N U N E S MÓVEIS

Telef. 72164-0ficina e Exposição de Móveis Canelas ..... OL-HAO

Armazém no sítio da Pati­
nha com a área de 74 m2 -

Olhão.
Trata no local ou pelo teléf.

72938.

VENDE ..SE
Prédio, com chave na mão,

àrea 280 m2, na Rua Alexan­
dre Herculano, em Portimão•. _

Tratar com Eurico Barros,
pelo teléf. 22732 ou 22002 de
Portimão.

Mini.tério dos A18UDtOI Sodaia
Direcção Geral dos Ho.pitals
SANATÓRIO CARLOS VASCONCELOS PORTO.

S. BaÁS DE ALPORTEL

Concursos Público. n.oS 1, 2. 3 e 4/79
Fornt-cimento de CARNf':S DI­

VERSAS. CRIAÇAo. PEIXE FRES­
CO. AMÊIJOAS e HORfAUÇAS,
dUJante o 1.0 semestre de 1979.
Até às 16 horas do dia 28 de De­

zembru de 1978, aceitam-se propo�­
ta8 em envelope lacrado, para os

fornecimentos em referência.
Ail condições encontram-se paten­

tes nd Secretaria do SanatóriO'.
S. Brás de Alportel, 11 de De­

zembrO' de 1978.

P,eI'O Conselho de Gerência.
AbUio Augusto Guedes de Lacllrda

Para os nossos pobres
Gomesyoaquim O ex, Fernando dos Santos, nosso

assinante em França entregou-nos
100$00 para os pobres protegidos
por este jornal.

Agrad�cemo.s, em nome. dos con-

tempaados.·
.

R E S T A U,R A R T E

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

CUmqJrimenta e deseja aos SEm8 clientes é amigos Festas

Feiizes e um Ani) Novo, rep,leto de p,rosperida:des

Moedas comproCâmara Municipal �e St Brás �e Alporlel
Anúncio

Em Prata e Ouro à flor-do­
-Cunho e cruzados (400).
Escreva para: Isabel Nunes

1 900 - Galerias ALCRIMA
Telef� 26552 - LEIRIA.EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE OENTO E DOIS

FOGOS NO BAIRRO SOCIAL DE S. BRÃS DE ALPORTEL

Faz-se público que de harmonia com a deliberação tomada
em reunião de 7 do ,corrente mês, ,se acha aberto concurso

pelo prazo de trinta dias contados a partir da data da publi­
cação deste anúncio no Diário da República. para execução
da obra acima indicada.

1. Preço base e caução:
I-

N.o de
Preço base Caução Prazo de Referêncla

fogos provi'sórIa exeoução Proj'ecto

16 7285000$00 182125$00 270 dia:s Grupo A
40 20 053 000$00 501325$00 600 dias Grupo B
46 22 324 000$00 558100$00 720 dias Grupo C

PROCURAMOS PESSOA QU:ALIFIOA!)A OOM

CURSO DE- ARTES DEOORATIVAS, PARA GABI­

NETE TÉONICO ElM FORMAÇÃO EM FARJO.
I

2. Alvará exigido - 1." subcategoria da I categoria para
empreiteiros de obras públicas, ,categoria única para indus­
triais de construção civil, classe e subolasse correspondentes
aos valo:res da::> propostas 8Jpresentadas •

-

3. Data, hora limite e locai para entrega das propostas -

até às 17 horas do dia limite do prazo do concurso, na Secre­
taria desta Câmara.

4. Local, dia e hora do alcto público do concurso - no

mesmo edifício e primeira reunião ordinária ;Seguinte, a rea­
lizar na Sala de Sessões pelas 18 horas.

5. 'Local e horário para exàme dO' proces\':!o - Secção
Técnica de Obras da Câmara, nO's dias úteis e horas normais
de eX!pediente.

6. A Câmara reserva-se o direito de adjudicação ou não
da e'Illpa:-eitada.

7. Este anúncio anula o aviso publicado no Diário da Re­
pública n.O 277,3." série, de 2 do corrente mês.

Paços do Concelho de S. Brás de Â1ipOrtel, 11 de Dezem-
bro de 1978, .' .

o Presidente da OAmara;

Jotio Pires da Of'WlJ

CAPACIDADE PARA EXERCER ACTrvID.AD®S

DE DECORAÇÃO E A:RQlJ1"l'I]¡CTURA�

I!N[)JlSPENS�V1EL ESPIRITO ORIATIVO E DINA-

IDSMO.

DOMíNIO D� LINGUA INGLESA SERÁ OONDI-

RESPOSTA COM OURRICULUM DETALHADO AO

N.o 3077 DESTE JORNAL.

\



SEGUE POLíTICA DE IN­

FORMAÇAO AOS MUNíCI­

PES

Problemas do ''Bairro
do Matadouro de 'VlIa

Empresa .ex....
�.....,u.·JS, fón'i'sta ,·'rnglesa foz Real de Santo Antó'nlO A ��:a�Arr!!�n!�a!�ffi�ltaa[r:-

.

� formativa», a n.O .14, destinada ao'

escala e'm" i"I¡,'·a··.,'R'·ea'l· de Santo Anto'nl··o ;A g�[::aS�!OM����;::�:sv: :0�{�;;:n�ad�m7:�,�:ç��;::�,
·

'.

v'·
, .

Real de Santo Ant6nto, enmou�nO's
tica que, infelb;mentê, não VetmO'S,

·

.

'

.,' ''0 seguinte cO'mllknicado:
.

- seguida por outras Camaras a!lgar-'

F-EZ-NOS '�erfà œsiJ'ééie» vet: o 'num niês, .60m, início em Londre«, vtas.

(para nós diífere1].-te) veícülo 'cirandavam por Paris, Pont duo Depois de contacto efectuado por Na not« introdutória, assinada
· estaoionaâo 6'/1}tre tantos .outro'S na ·G.am, Barcelona, Alicante,' Alme- esta Comissão de' Moradores com o pelo presidente âa autarquia, sob o i

Avenida da Repúblicà� ;.�:. Yila' ria, Torremo'linos, Algeciras, Fez, engenheiro responsável pelo sanea- título «Notas para um Natal», afir- �

Rear- ae Sant'o"A,nt6ni¡;í; iím. auto- Marrrikesch, Cœsablanca,' R,a!bat, mento bâsíco e o vereador Manuel ma-se: «A revolução é um acto cá

corro âe aois pisos ci:tm6' oa «ver- 'Tanger, S6vüha, Vila Real de San- ,Móia, responsável na Câmara Mu- leotivo, conedentemente vivido ou'
des» da Carris em Lisboa, mas de .to Ant6nio, Albu.feira, Sagrr;s, Lis- níeípaâ pelos arruamentos e orga- aceite; que vincula 'wm povo para o ¡'
cor acastœnhasia e com muito:s ocu- 'boa, EliJas,' Toledo, Madrid,. Segó- nizações populares de base, a res- futuro. Prolonça a recoüa interna;
pantes, tendo oozinhri,. com abun- via, .San Sebastiàn, ortean« e,. por peito do prosseguimento das obras de cada um, ã sua 'insatisfação oul- >

d(i,ncia de 'tachos e'�iúiln'élá8, œlé1n fim Londres, de novo.
ao Bairro do Matadouro, no que turœl OiU màterial, obriçanâo-o a;

de mesas e oaâetras em baixo (no Claro. que ficámos satisfeito por diz'respeito aos. esgotos 'e arrua- um esforço de intervenção política
erés-âo-cñõo») e camaràrtas com ver a Vila Pomballina figurar no ro- mentes, fomos InfonnaJdos do se- e social». A todos é desejado que, �

'beliches 'nO piso super.w1': POI(' isso teira dM!}1V1fYUles eæcursões da Top . guínte: além dum Feliz Natal e Ano Novo L

nos dispusemo.s a chegar à fala Deck; sendo' esse, principalmente,
1.0 - Se já não se concluiu é por- o pr6ximo ano coñsolide as liber-'

com os viajantes,prO'curandO' :¡œber o mortivo que nos fez deiŒar aqui quase verrñca que há roturas nos âaâee fU'ndœmentais, poUticas e eco- i

quem eram, de onde mnh,am e para arquivado este apontame'nto e de- canos que podem causar inunda- n6micas e o, cre.scimento da; oova'

'ô,nde iam.
". '.

sejar boa Viiag'em cos excursiolJ1.is- .ções e-prejuízos para os moradores, so.cieilax1e, mais fraterna, mà4s pa-:
Gente jovem, entre os :!la e' os Bt) -tas que,' eimbora em regime um

2.0 - Os empr'e'ilteiros responsá- cHica e mais hurrvanœ. :'

anos, eles e elas, foram-nos qizen- pouco menos c6modo que o do veis dos esgotos e arruamentos Desen'l!_olv�Q coneiãeræções 80- ¡.

do que faziam parte <le uma eæour- onnõo-hote; ou tuüocarro-hotel, ge-
acusam-se mutuamente e culpam bre obras a executar ou em execu- I,

sá;o âa.emoresa tu¡rí�tioo Tar¡) Deck rraimonte usado pelos turistas por-
também al1guns moadores de te- ção, em diversD'S domínios, nomea-l

Travel, nome q,ué:Jse"'-Vw, em. letras tugueses, não se pode dizer que
rem feito ligações aos canos ant�s damente o'bras municipais, jardins;

gordas na parle supe'rio,r 'da V'Ía- gastem demasiado- para ver algo de finalizados os ensaios neeessa- e zcm;as 'Verdes e o proçrama. hahl-,

tura. A Tap Deok: tem disponíveis de França, Marrocos, 111spanha e
nos para o bom runcíonamento dos taciol/UI)l, com grande incidéncia so-.

para viagens'iÍJ "variados e por ve- Portuglœl. esgotos. bre o projecto SAAL, 00 boletim pa- ¡

ees distantes'pontos do G�obó) ttez Ignoramos se no no'sso' Pais (1/I-
3.° -.A:. Câmail'a iMu'Iücipal rece cumprir a sua missão.

'

autocárrO's sim;ple'8, de um pisO' e guma emp.resa turística adop,tou já- aguarda 'a v,inda de uma electro- 11 'agrailável verificar que� o re-�

136 de. dois pisos; iguai:s ao que maneira idêntica de excursionar e,
�bom'ba para o ensaio dós esgotos paro feito 'nO Jamal do Mgarve,¡

1:¡Íamo<s. Os excursionistas inscre� porque esta nos p'œreceu curiosa, e posteriormente pr06seguirem o a uma utilização indevida da últi-¡I
vem-se no passeio que. de,sejl1!m, pa- aqui a deixamos registada, acres-

tralbalho. ma pág>ing" foi preciosamente ap1"o-i
gam œ verba correspondente e lá centawCLo que a Tap Deck publica Nestas ·condições, esta Com1'ssão veitado'. Nesta e4ição, a mesma pá-;
vãlo. No .veíçWlo têm Gamá, mesa e uma revista Uustradia em que dá de MoraJdo'res vem in;foI'IIUar os mo- gina é utilizada; para i'nC61].-tivar· os'
p,ão sabemo's se roupa léwada, tudo oo.nta de todo. o seu movimento. radOTes que ,continua a bentar, jun- cidax1ãos ao cumprimento dã, tarefa;
inclu'ído no preço da viagem, utili- to da Câmara Munilc1pal para que civica do recenseamento. Ao con-'

zando também tendas de o<1iin.pismo MAIS FUTEBOL NA P,RAÇA
este prob'lema seja resol'V'ido o mais trário de out.ras O'amaras que se.

quando· o tempo' o permite. breve possível mantêm ..surd/lJ8 (J)OS apelos q'Ul� fa- ESTÁ cOIlBtltufda desde 29 de No- por Joa,quiín- S. Piscarreta
Os que tínhœmos por diante MARQUÉS DE POMBAL Tamlbém que'�emos . al'ertar os zemos. vembro a Federacão Næcionall

eram vinte, entre homens e senho,- moradores para que não partam , d'as Caixas de Créidi'to Agrfcôla' oe .capital imobilizado de

ras, incluindd o «chefe» do grup';;, Fi'nda a éipoioa de Veroo, il, ga- . ainda as fossas, p'ois a rede não • AS'SEMBLEIA -DE FREGUE- r Mútuo
.

,231 035:720$00, calculando-se que
Goun Schirmer.e .(j' mo'toris,ta;.. Ian rotaJda COlJ1.tinua a jogar rijo e forte .0:fJereoe Clorufiança. '

O a:c"to d'a e"c'.... ,t,u·ra, qu'e d,ecor-: t t da
"

'

bI' P M .. ft< SIA DE VILA REAL DE' � cr n CGm 01 man an -e s que não res-

Pritchard. PergU11Jtámos se haVia a o' a nà raça' arq·tM;;s de Pom- . 4.o - A Comissão de MO'radores
'

.

reu em. Lisboa no Ho"e'l Pe.n·ta, .'e·1
b 1 d V'l R all d S A t6

c ponderam, a totalidade de prescri-
oasai8 entre os viajahUtes e respon- a, . e z a.e e anto r!i - vinha. anunciando 'anteriormente SANTO ANT·óNIO APROVA . fGi assistl:do por represe:t;lltantes do: ções e 'imobilizações atinja trezen-
deram que não, q'ue cada um se- nia. Espetam umas tiras de ma- um Parque i!ñlfantil. Ele aí está, a)in- Ba�'co,·.de .Portu'gaI e do' In·�tl'tut'O¡ t 'I t

.

, ENSINO PRÉ mR'TlO..- '" .... .
'" os m,¡. con: os. No segundo caso,

guia i'ndependente. O passeio em db�l�,a '/'lIO' empedrœdo, a fazer de da incompleto, mll.s em .bJ;'ieve se
" ,,_' '-'J;;" .l'l'.ut.!tIO Cooperativo António Sérgio, foi ,m·' dado qwe as Caixas AgrfCO'las como

que se integravam custa 220 l,ibrasJ a z�as, e promove'm p'ela tarde, pro'cederá ao seu acahamento. Ain- tenledid'o d.e pl'en'ánóo "'as Calx'as j'â' ti
h'oJ

.. N 'It- '�"'A v u coopera vas de auxílio mútúci sen-

oerca de 16 con-tos por cab-e¡.a,',,·e.· ren zwos 'desaf�o's que 1),ão 'reno� '4a-{�lta relvar o t'6rreno, p'lanltar a sua u �m!a reun�l:lio; ··a s-i Fed ão
'

,.. oJ. ..;'
-'

..,;r •

-t
. ",

. ·

....1· d F
.

d V'l R l' inscritas na 'eraç' para .e'lei-' tem-'se obi:"i-gadas -a economizar o
vanuiu nas ta,,,,es segum es.

-
,

,,!'Vares juntO' aos 'br'inquedos, fazer sem" eza e reg'U¡esm e t a ea, ,..ão do's cO,......O.s ''''erentes qu� 'a. dirl'-� _" .....

,
. _'.:I ão

'

d Sant A t.<··· ':<.... '" � HU1.JI.l'm.e para práti'ca de juros que
Deste entado', ·o's vidro'$ tios oan- uma vtiu:aç' para ev-itar que os �_,:oJ dea n 'NOVO aprdovoub'lPor una-: girão até 3ll-m-79, e de réi.tnião: permll'tam empréstimos mais alces-

deei1'o's da vetusta Praça, na! ver- meno,s 'cautelosos estragu!em os ntllu"""a ,que num os . ocos oe-, com t·o'.:I·.,- a"s','Calxn,s dOl' Pais, n.s-
•

b d'd 'FFH' t B
. """" w w s,l.veis aos sócio's, nlio pOd,em pagar

dade bem dignos de melholf' sorte rinquedos, .para tal se evitar temos .• os P-eIiO ., Jun 0_ a-o a'/,rro' -

N S d Fát· (B'
. sodada:s aU não da Fed,eraçao, para' os salários dos empregados'bancá-

cpntinuam, a cair, mas como niln- de ter uma pessoa l'espensável dia- .) r.·. e.
1 �m:-J .azrro da Cai- anãJHse e d1:scussão dOis assuntos' rio,s que atingem em rulguns caso,s,

{¡uém se,-irwpôTta' com. isso, pois, ri·am.ente, o'que já se-éstã a tratar xa, se,1a 2rwp an <.«<0 o ensino pré-. prementes p.ara. o crédito agrlicoŒa montantes que�constituem afronta
como todos sabem e n6s J'á aqui re- A Oomissão de Moradores tam- -primário·, o qual, nas termos da'

m.... ,.uo.
.

'

1.," f t à C' le,ffl·s1nAa� n�." é t't I
:UJC aos que aos Bancos recorrem para

ferimos, a -oJ"l'·-"n"'e '-"--rea!lense, '"""m 'ez uma cari a am'ara ¡nara . ". """!i' o' "'". ".gor, gra u� o e ..
,

<>UI> .....<.<oU .U><oU ,...
d-....1.--,oJ

• Os co'1'!pos gerentes fli¡caram dis- os seus investimentos, A Caixa Ge-
ciosa zelado,r.n, "'� p�tri-'<n;,o lo'cal, que ela faça a electrilficação com- """'o·.'<-wu-O a! m:�anças entre os 5 e os

trib 'd ell'
.

t C'
.

� <kV � ·/IIN. d ,oJ
,.: u,; os P' as segu'in eis .alxas ra� de Depósitols, estabelecimento de

J'á disse o que tinha a dizer a este pleta do Bairro do Matadouro, .pe- 6 anos e .....ade. Esta proposta foi A < Al'
tad .- A�'- 'grtcolas: ssembleia ger?, '. pre-' Credilto que desde há mui,tos anos

respeito, nós. também, prometemos, diu contentore,¡¡ para re'coJha do apresen ,a ra.... "'w,nça Povo' i.:l ... T N târ' C
,

l' di C' M' _ Unido s uence, orres, :9 V'as, secre lOS, senne as aixas Agríco'las, basean-
so'lenemente, não mais voltar, nesta '�o e p'e siu que a a�t'aria pum A J' _"ni d F:

.

t .A!}leãçovas e La;gos. Dil'ecção: efec- do-se nas diSposições do Re,p''''la-

secção� a falar no desgra"ado as- 'clp¡¡¡l se de ocasse ao Sl o da' a'l- u,••", e reguema apreseJn ou
tivo,s, ·Bat�,l;t.a,

·

.......

·'o,ra, Lour'in:ha�, t d
"'-

¥. '.:1,. t'
.

'-t6·.J:n .....
·

• ...:.JI_oJ à
. ""'" -"'v' men.o O Crédito Agrílcola que data

sunto. Que prossirM, portanto, o' fu,- m,eira, deVIU:O a;o estado ,las Imo·so '0 re.... rzo...... sua œu.�v>u>wu,e, u-o M,,- 't d 978 li"
. 'onchlque e Cadaval; suplentes,; de 1919, tem-se oposto à integra-

tab-o'l na caracterist"�a Praça Mar- do'S caminhos, p'edindo, ,como me- ran e o ano el, sa entando as, .
. , ..

v.v diU
� . . Torres "'edras, Cha!Inooca, Vila NO-I çâo das Caix'M Ægríco'las na Fede-

quês de Pombal, até ser quebrado· dida de emergênda, que ma,·n:dem.. genc�ai J��iO do. 1Ft'S so·bre ia va de CeJ.'IVe1ra, VJ:¡¡¡na do Alentejo' ração, não se tendo fieito repre-
o último· vidro, pois está bem à vis-, deitar barro nas ruas. parque �n an z e as sa as de act -

e Portimão.. Conselho fi·scal: efec-' sentar em qualiguer reunião. das
ta que o restO', .. é' silénciot vidades de terwp08 liwes para as,

. ti i � C
.

Villa Hie!!!! de Santo Antóniú, 112 crianças (entre os 8 e os 10 ano's), vos, S. T ago de Oalc.,m, ampo realizadas em 29 de Novembro mas

de Dæembro de 1978. a ins,talar também n08 blo'oos do
MaiO'r e Tavira; supl'entes, Lago-a,! porque as diligências para a�ordQ

FFH.
Porbel e MO'urãQ. com a Federação' vão continuar,
Dos assuntO's· ana1iS'ados e dis- hã que confiar em resultado,s .posi-

Por unaJninvi;dade, foi ainda apro-' cutildos, tiveram espe:c1a;1 relevância tivo's para ma:is e melhor crédjlto
vada uma. proposta do Povo Unido' o de estuáar e propor ao governa' agrkoàa.
para que as balanças da «prœça do: e à AssemMei:a da, RepÚ'b'Lica a

peixe» tivessem mostraJdores, parai .actuall12!ação de legislação Jã ultra­
os consumidores poderetm conferir; pllissada do Credito'Agrí,cO'la'Mú­
os peso's, recomendaçãio que'irá ser; tuo, adruptan'do-a às necesSidad'e's,
ag·ora endereçax1a à Camara Mum-; da vida rural de hoj'e, e insistên-¡
cipal, com o pe4ido de mais pode-: ei'a com o go'V'erno. p'ara promulga-:
rês para o fiscal do mesmo :meT-i ção imediata de. alterações urgen-,
cado.

.

¡
, tes que o -grupo de trabalho par..a.'

Ent,retmnto a sr.· Mariq, Luisa,; a revisão do reguJa;mento de Cré­
eleita pelo Partido, Socialista, apre-; dito Ag1icola; niYllleado oficialmen-·
sentou a .demissãO', estando-se já a: te e 'dirigido pelo Banco de P-or­

efectuar diligências pard que 8ejai tug-ail, unanJm'emente propôs em 12�
substitu-&lœ.

'

de JUilh6 die-1978. '. I 'A EiSTACÁO de Avisos do A1gar-
�. "

.

,IoDas missões a' qœ a Federaçãr vé divulgou uma circular des-

!B-------------__ se propõe, duas bélm di!fIceis se des. crevendú' a -SinJtomato'lo'gia do ata­

taoom·. a) Estudar .. e propor soIu-' que da «mosca branca», também

çœs para serem remediados os pro-¡
cGnh'e:cida por «piolho farinhento,»,

blemaS
. das Caixas' assõ'ciada's da' ao·s pomar-es' d�e citrinos, ,�a exp-e'c­

zon-¡¡. <fe Intervenção' dá Re:f;o'rma. taUva de Iocali.zar no'V-os' focos des­

Agrãt.ià; que viram a sua Ilictivi-: te insecto, de que uma só fêmea

dade seriamente prejud1-éada nos p'ode reproduzir, em quatro gera­

últimos ana,s; b) Discutir e acar, ções anuais', cerca de 6 miIhÕ'es de

da�' com os Sinœcatols o· contrato individuas, numa'árvore 'com 30000

cO'lêôtlvo de'tra'ba;}hú qúé llibrange-' fOilhas.
. rá os prOji'i_ssi9ll;l.ais das Caixas.

. o- p'ara9ita suga a seiva das
p.lantas, exudam:do um líquido açu-

No primeir.e caso; temos (lue con- carado que favor:ece o aparecimen­
siderar ocUlpações sem conhecer o· to da tumagina, a qual impede a
alctivo .e pasS'ivo dM empresas, vIs- respiração das folha:s e difi,culta a
to que tomar () aotiiVo sem ter em' fotossíntese, atraindo, tamlbém a
conta o passivo, resulta queda cer- J.1ormiga argentina ..

ta para ambas as parles, só assim. Os .estragos manifesta��se com
se compreendendo que as Caixas da maior incidência no Inverno, com
zona da Reforma Agrãria que res- a queda de numerosas folhas. Pro­
ponderam a inquérito formulado! põe-se depo,is uma extensa tera­
por pessoa que tomou parte na reu- pêutica, com, a deacrição -do's pro­
nião de traba:lho que antecedeu à dutes qu:funicos a utili2!ar.
escriturá da constituição da Fede-
ração, nOis rupresentasse letras pres­
crita's no montante de 57 597 720$00

:MEMORANDO
SEMÂ N'A 'L .. ··�,(_"

•

por �osé Cruz

CAMARA DE LAGOS PROS-

,

Esta nova máquina brítâníea para, cortar erva, está dotada
de um engenhoso mecanismo de segurança e gira illum círculo
relativamente tpequeno� Oonstítuí um meio eficaz e económico
de aparar a grama.

" '

Denominada Sisis Varimo¡ foi projectada especialmente'
. para 'actuar em recíntss de desporto, zonas ornamentals de
relva, eamposjíe golfe e zonas adardínadas de recintos de fá­
bricas, escolas e hospitais. A sua largura de .corte é de 3,65 m e

tem transmíssão Ror cadeia a �c¡t-da, roda, de. modo" a garantir.
uma sega uniforme a toda a largura das lâminas. ,

O dísposíttvo de segurança :da Varhno' actua quando sobem
as lâminas por, meio de um sistema -hídráulieo accionado à mão.

. Quando as lâminas começam .a'subir, os ctlindros desengrenam
automaticamente da transmfssão e cessam de girar. Inversa­
mente.. a transmissão fica engrenada' ao· baixar as lâminas,
reactivando-se então o corte da erva.

os ramos:

Discote,ca ou Brinquedos
Apart�do 105'

livrari�,_- Tabacar'ia,
- Responda-nos:
-FARO

RDP-com'o taxo,o

pagamento e o público
algarvio mal servido I
lO primeiro semestre de 1976

da taxa de radiodifusão sonora,
. cálD'rado IlOS· termos do decreto­
-Lei n,O 3.89/76: está a paga­
mento. Che·gou pelo correio,
com pezinho's de lã. São cento e

oItenta escudos, a que devem
'. sêguir-se',. a.té completa actuali­

,

l?Jaçãó dos montantes em divida,
, reCibos. num total de novecen-

tos ·escudO's.
.

'.' . Não vamos pôr em ,causa o

direito da empresapública RDP
de obter uma parte das SUM

receitas pela c-OIbrança do ser­

viço que presta. Porém, vãrio-s
flli�tore's indicam que, na nossa

reg'iã0, o tpÚJbH·co é esquecido,
tendo Sido, desde sempre, pessi­
mame+lt-e serviCIo. Caibe sem dú­

vida, na:' ,conjtinturà actual,
r;rande culpa allS, responsáveis

· da,RfDIP-Sul, il, <le�eito do lou­
�

VOl' 'atri,buído ao ,seu; mais ¡¡¡Ito
· responsável. .

VeJà:ti1ü;s po='enotes' t&cni­
cos: as emissões do progra­
ma 1,. que na mai0r parte dos
horários reprodu2!em directa­
mente o pro'grama, nacional so­
freram, sem motivo aparente,
uma atenuação do nível de 9i-

: nai da ordem dos 50%, facto
nue'se nota claramente noS' in­
dicadores de sintonia ('S�et­
ters). No entanto, ó programa"
comercial regional, RDP�3', pa­
rece ter 'sorrido um reforço
substancial na. modulaçã.o.
'Depois das i8 ho·ras, na zona

de Sotav;ento, o programa na-'

cional fka muito aquem, em

onda média, da potência das
·

� emJ.�sp.ra,s",m8;tioqI.!J�as, éom,'
" elas se ,confundindo, nelas ·se

·
dissolv-en<l0'_� ¡::¡'e< 'no� querem

"

\ apenas s.érv:l.r�a,..RD�3, ·,éomer,
�

, cial, a taxa estã a mais, pois a

puhliddacte e o subsidio gov.er­
namenía1, (que ,sai também dos
nossOS'boJ:sooS)' devem, em prin­
cipio, bastar. Pagar uma taxa
na,cionail é para ouvir emissões
globais e não de' carácter pro­
vinciano.

:m urgente pôr fim a este es­

taJdo de cO,isas, se a 'RDP quer
ver cobradas a's taxas, sem 11-

t£gios nem burocracias. Muitos
algarvios se mostram descon­
tentes, A radiodifusão é uma

ciência de há muito controlada.
Só a ifaUa de interesse jusUfioa
um mau serviço. - J.C'.

P.

,
'

23622-2400 contos
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DOS AGRICULTORES�PORTUGUESES

Em ALBUFEIRA, Jar­
nal do Alqa1'1Je encontra­
-se à venda 'no estabeleci­
mento do sr. .Toão . Veiga:

t�SPECTÁCULOS DE BENEFICÊNCIA
'EM'FARO",E'VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
D·�C01l'REiRJAM 'em 1 e 2 deste

mês, em Vila Real de. S'anlto
António e' em Faro, esp-ectácullQs
die beneficênoia, o'I1ganizados pelo
Grupo Juveni'l de TeaJtro' (B¡¡¡l1et
Zap), da Vila Pombalina com a

cola'boração do 'conjürito Sérgio Be­
res, Um grupo de baiJarinos de'

Lisboa, convidado, à últíma da hora
não quis actuar. Dos faldistM só pu­
demos apreciar um e ,em Vila Real
de Santo Ap.t6nio.

que actuavam numa capItal de Dis­

trito, perante um p-ÚJbUoo ate então
desconihecido, eneWlWa-os 'Ilm

pouco.

Felizmente, tudo se tornou fácil.
PúlbUco 1l artistas ajudaram-se mu­

tuamente, o qUe falciUíou a actua­

ção dos. j'o'Vens. FoLtão signIficati­
vo o aipooio que, no final, o 'púJbili'co
durante alguns minutos, aplaudiu
de pé, o pequeno grUpo que lhe ti­

ma proporcionaç.o um espectá­
culo diferente do ha'bi.tual.

OUTRO
PR£MIO GRANDE

A:conteceu no Algarve e não no

IDntroncamento este fenómeno. Tra­
ta-'se de uma batata doce ·com cin­
co qullolgramas de peso El 26 centí­
metros no sentido do maior com­

primento, a quaJl foi obtida numa

propriedade rural do sr. Armindo
da Graça Cabrita, em São Barto­
lomeu de Messlnes. CHAROLAS. ANIMAM

A LUZ'DE TAVIRA'

No dia 2 osjovens foram a Faro,
d,ispostos. a ajudar a Cruz Verme­
lha na Operação Pirâmide. E, aqui
sim, houve algo. que os impressio­
nou bastante: o· aCGlhimento sim­

pático e aco'lhedor das centenas de

·,espectadores.
,

Ó plÍbÚco não se poupou a apoiar
e .incentivar os jovens artistas. Es­
tes, muito novos, com idades entre
os'l'3 e os 23 anoS', muita ine�pe­
riênda e imaJturidade, iam para o

paIco com medo de fa�har. Apesar
de conscientes da responsabi:lidade
que tinham assumido, a ideia de

No eS'P'ectãcuIo naque�a vUa, o

, público, apesar de pouco e foi pena,
porque, a receita revertia a favor,
do hospital da Vila Pomlba'lina, q.ue
bem pre:ci'sa de um .grande «em­

purrão», v�brO'\l de entusiasmo- e

manifestou-se saJtisfeito.
'

Vit'or Manuel
Distribuído a stmâná

.

finda aos BALCOES da
,-'-

.'

Natal
de

e o Ano, Novo, vamos abrir
, I

Faro.
CIOIRRtIDSPONDIENDO à tradição,

a o.asa do POlVO dá lJuz de
Tavira vai promover, em 1 do pró­
ximo mês, no Largo da República,
um concurso de charolas, sob o' te­
ma «Cantigas ao Deus menIno».
Esta manifestação culturaJl de

cunho popular, conta com o apoio
da Junta CenJtrilll dM·Casas do Po­
vo e a participação do Rancho RQlI­
dóri'co da Luz de Tavira, que
actuarã às 15 horals daqu'6le dia.
Vãrios grupos para cantar as Ja­

neiras são esperados, havendo pré­
mios de competiçãe e de presença,
para todos os grupos e charolas
que passem pelo palco,

0' melhor sortido enCoIitram V. Ex.ae na CASA' AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS
DOOmS REGIONtAIS), R� das POIta¡g de P011tuJgaJl!. 27 _;_' �OID!B 6 28 al' - !úwgos -� /p8II'a iIlOIdo o'PMs
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. Batata doce com c'ineo

quilos em Messlnes
., .

&080 �a '. Sorl�
SEGUNDO PR�MIO·

Entre o

loia
Operaç'ão Pirâmide

a nossa

Se conhece
E NIO'IDHlRA amanhã a Op'eraçâo

Pirâmide, iniciatLva de âmbito

naJciouaJ, a qua;} t!eve por mentor'
fundamental o popular acto'r Rool
S.omade,

Coon o <Jibj'ectivo de angariaT fun­
dos para a ez,uz Vermelha Portu­

guesa, orga.nização humanitária, di­
namizando tamblém a se<1ldarieda­
de, a iniciatiIVa uem -reco'1hild.o dona­
Uvas e apoios de numero'sas orga­
nizações e entidades da. vida por­
tuguesa ..

VENDE-SE
Casco de Train,e'ka.
Tratar pelo telefone 72523

de Olhão.


